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,',' :�,".:�,�"Síntese do nojo Geomet. �c Á. Seixas, Nétto, ,iáHdo �te i
às 23,18 IIs. do dia 21 de jünhq d� 1968 ','

fRENTE FRIA: Negotivo; ,P�iE:�;'�Ãd' ÀTMOSFERICÁ
MEDIA: J015,8,milibares; TEMPERATURA MEDIA:" 'i,
16,5° Centigrados: UMIDADE RELATIVA' MEDI.Ài:'
83,0%; _PL�VIOSiDADE: 25, núps.: Negativo - 12,5
111m:;.: Neg�tlvo Cumulus -,-' Stratus - Tempo me-

dia: Estavel", '
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'Mc(;ARTUY' MÂlS FORTE'

.; EM: NOVA' Y0RI(
pl).ul 'Oidwycr, ga:lhou aS�J e'é:-

Iç(ijes primarias do "Estado d� No"-'
,

vil-
: y:ork,' convertendo:se fiá. canch- '�

gato oficial do Partido, D8mocrata�1I iÍJàra seIlador pelo EstadO, nT va" 'II I;ga aberta pela- mo:te -de" Robé.t

-I'�'Kennedy.' , � \,

, Oidwyer;.- m�mbro importf:nte (:0

grupo �que apoia a candidat\lra ,).:-rJ­
,sidencial do senador Eug'ene J.

,

f
MçCarthy, d!;)'rrotou o candidato

apoiado pelo' clcs<Lpal'Ccido senador
I I �, ,

'R90ert Kennedy, bem como o cano,
, !', . "

; didato do ',grupo do vice pr.csiden ..

'

te Hubeft I-rúmphrey;, 'que tam,'
bem ,�spi;;a à pQstulaçãó_ presiden.>
ciaI.

.' ,
'

' ,
','

AU!\'IENTA OPOSIÇÃO
A,O :RI)1GtME, ONGANIA, ", ,':;

<

A,�.orOSição '':1° govcr�.o' :irgcntL�ltJ, 'I'chcfl�do ,pclu gencral' Ongan1a se'

c$tcn�lép a un1' sctor até',agura Ili,iu ;

cumprumcli'do: .o pequenu, cumer,
'

'cio,;Paxa ]lrotcstar' cuntral a, Jibc-.,
,�:I'�,ã?, (!Q�, �}ugJléis' .c.Qn�e,t;ci�is;<tte"�1
t;��,((!a' p�ll). ,J�OV�(m]� "f" �l�liçl'l",cl :.Ta- I', p�rhr de _30 dp ,corTOutc, ',ap,rox:.�
m"adamcnt�,,,oneilta po[<ceQ.to d!)s'

'I spmerciante�
var�jista,s - fc.êhar,am I'as pürtas de seus estabclecimCl�tos

P.or 2'1 huras"
,

'
" ,', ': I

�:ITA�rA:, LEONE CH_EFIARÁ :,: I,:1NOVO G0VERNO '
,

,''; o senador' Giovanni Lcon6:- do

'I'P\1rtido Democrí).ta-Cr;stao, rói,
encarregado 'de formar o, novo, gà�,
binete italiano' peiü,' présiderÚ ,

Giuseppc Saragat" ,superando-se;
assim, o impas'se nQ plano '}.Jolítico.
No plano sloelal, cntrctantb, a Ita:-'
Ha se vê às ,voltas 'com graves' pro,
blemas, ,I ,', ,!, ,'�, ,':

PAPA" VAIíABRIR CONGRESS'ó'
DA CELI\M ,

Quase t�.e�cntos bisllÜS,: padres' é '
'

,leigos, á1em de 15 cardeais" e: três
,

bispüs ,Úe Cuba, partiàparão da':U,
C.onfer;encia Ger�l dü . -Episc.op-ado

'

Latinq::Americàno (CELA,'t)·. ,que,
sçrá �naugurada n.o dia 24 dc agos­
t.o pélü· papa Paulu VI em B.ogo.,

I tá, Á cQuferencia est,í d�spertan(lo
gr�lUle int�rêsse em todo .o Hemis· Iler.�ü . OCidental" porque nela a

Igreja deverá fixar sua atitlldé'
,c!,m rel;tçãü aüs prüblemas atllais
da Americá Latina, O tema, da reu:
lliãü será: "i\, Ig-rejá na atuar 't�ans.·

,

f.ormacão da Ãmerica Latina à luz
I do CÜ�lcilju Vaticano' II."
I,' ,

"

I
I ..

, EUA: 20 MIL NA MARCHA
DOS POBRES

I

Liderados pelo, pastor Ralph
Abernathy e pela viuva de Martin
Luther King, Coretta King, milha­
res de pes�oas, de todas -as condi­
Ções sociais, participaram da mar"

cha c'outra a pobreza, no' que cml"
l11inou �om unw gi:5antesca eaD:
Centração diante do Monumento a

Lincoln o�de falai-am varias ora-

d�res.
.
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O Se�ador McCárthy·..:_ i:le� 1Jmá
�lemünstração' de fôrça p:.olitiea· no
E;stadü de Nov� I.onlúc, a.o eleg�r
pelu menus 53, dcIega{los':, à

.

Con'ven.
I Ç�.o D�Il1.ocrata. que iri'cÚcal)á. I)iciul"
� >,. / < �, " -..,7 /.

,< didatü presi�enCiaPê au, c.onseg;uir' \
â i,ri�i�açíi.o U.o seu, çancÍi�at9' à ;

�enatória:>" pclu 'Estado';" pàul'
O'.Qwye!', derrotàndü :cin ilinb�-� ü�
cas.os, os 'pattídariüs dó Vice·Presi·
dente Humphrey

; por :ampl� "�a�.
,

gemo
c,

,Em discutsü pl'Qnpi1ciad.o, apó� ii
'- all1�raça6",' O'�wyer a,fi,müu" que,

'�se 'meu }'artidu não tomar eunUc·

�,imcnt(), du mal�dat.o:lJró·ljaz' ,i:rJ,l�o '

nestas primárias pcl.o iJOvo de

Nova, I.orque < esc'olhét, 'liq:be_rt
'H\impbrey tia convel1ç;iu' ue, Cp,i'
'cago,' No�a Ior,q\le, não '.o apoiará
nas,ieleições- �e rio,:embrü".,_' '; ,

com
tllS" assi,m CÜlX!0 a nU,liuria ': dós r

'partidários" Uc lHcCarth�.

"

,

O b,üiadeir.o' Joãu Ferreira da,

CUllha stiperou c
todos .os sint9!1!.a!'i;

de reje;ção aü cüração' 'do,adó pGr
Lt\.ís Fcrreira de Barrüs; )dispcn·

. , '

sam,tu o balã>o' dc .oxlgênf.o ei voi·
tando' á protestar;, cümü fazia, nos

primeirQs dias, ,contr;l a alimerita·,
,ção líquiçla' e cxigindü eümida ,quc"'"
"encha ,barriga''. O professor Zer·
bini infüTmou untem a impreI\'sa
que a despeito, de, sua, UJeUI.Or;l' '0,,
est�dô de saúde ,dI) b.oiadeirü' ain·
da inspira sérios cuidadüs, estan"

d.o a equipe d.o transplante 'mo,bili:

I!Ubllot.ca Pública - ABI ......
"-;:!I!�;;� c'Ólh'i4 - !i�I(6 "

'
:

- - -, _ __-.l.-...._._}

Avaí ganha recurso no TJD
dm reunião do Tribunal de ] ustiça da F.C.F., termina­

da a zero hora de hoje, foi julgado o-protesto do Avcí
contra a validade cio jogo Ele 15 de maio com o Marcílio

Dias. O Calenda, Órgão decidiu o protesto por 4 votos a

2 em favor do Avai, que deverá realizar uma outra par­
tida contra o Marcílio Dias, que vencida pela equjpe da

Capital, alijará à equipe prciana do. certame, colocando

Q Hercílio Luz é Avaí cm disputa pela quarta vaga cio
Chave B.

' ,

, , ,/

. ;0· MAiS .ANTIGO 'DIARIO DE SANTA CATARINA
,
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viléria
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..

, Universitário, 'como ocorre tôdas

'Convidou o povo do Rio a 'coopc ..

rar com as autoridades constitui­

das na salvaguarda da, '�ua própria
segurança e reafirmou sua decisão

, de )�reserva.r a ordem, mesmo que,
para -tanto, tenha' que,' juntamente
com níédídas restritivas n Iiberda­

.de individual, responsabilizar cri­

mínalmente os perturbadores da

ordem, pelos atos: ilegais que pra­
ticarem,

'l' "t
O Governador Negrão ,de Lima

a�ha que -os: acontecimentos no

�tio, envolvendo estudantes e poli­
ciais, estão longe de ter alguma se­

melhança com os ocorridos em

Parrs, onde os fatos a tingem pro·

p,ürções m\1iüres. Nãó temé" tam·

)Jém que' haj� um agrav,ament.o da

sifuaçã-o no Estad.o, em, que pese a

sucessãü �Ú:� distúrbi.os provücad.os
pelos cstudantes, restando à Pqlí·

.

d f" "/f· ,

ela, segun .o a 'lrmo�, leal' sempre
atenta "pois os raPazes resülvem

sempre �ariifestar"sê imprevista·
mente sendü i�üucas las vêzcs" que
pediram, C0111 antecedência, a dc·

signação' de lücal, tal., c.om.o oc.or·

ren recen'te'mente numa praça pró­
xima ao M_EC, jimt.o � estáttúl do

Barijü du Rio" Branco".

Mesmo. considerani:lo ,us últimos

aconteciment.os, até, um certü pon·
t.o, como "úma inq,uietação da -ju­
vt:;ntu!lc"·, disse que '''temos de' coi·

�i"l� pela - for�a qt}e ve!n fendo

manife:,itadá", 'acJ;esceptal'ld.o "aclIar
q�e existe' muÜa i11filtfacão ,no-

.. �
I

IUcio estuual'l'til".

,

" l
,,/SIIIESl:-.,··
'j

'l .

" 1, .' , '!:

,'TtOTSÍ{ISTAS CONDENADOS
NÂ ESPANHA ,,-' " L ..

$1' • " , .
I:> ' .< '�',

, i ." Treze pess�,as,: ,�eusa;das, (k per- ,

t�neere1}1 ao J�ar:t�liÍo'Opc,fári\!. 'R("'." ,,'I,' ',";:"M'
I

c"�,a'ri''V'
-;

leIO",;fOluciOl1�l'i:p .. (t.rüts��sta); � füra,� 'I, 1,,- r:
) Julgadas 'pelo, tribunal ,de 'Ordem
:,publica de Matlri�',O"prócuTador pê. ,;"\'., ' ,

r'diu· que fQ�seli1 cõndenados :a�pi;, -'"
"

'l1às'de-dez anos ,ii tres meses' de 5"3" 'dele"'u" 'a"d'u's"': prísõcs.. c'. pcrda" !:J,üs �argo�' J"r� I

,'.,', ;.' '.' "",,'
,

,:'

: t'res' (los, pr�c�ssil�o,s, Os dois prin.[ , ; _

: ci'pa;'s ·a,�usad.os, Máximo .Luizu 'e, ,:' ; \,. '.....
-

.

G

J.osé éiaí:ia Borras membros .do
t

N'OV'a'Vo'rk
'

, ';burü ',político" do, P.aí:,tido, para , e'w
..

,

" ,
'

��; '4��iS o ."prôpurá,dür pediú. p�:
.

,

" . )

.

"

':'

"

r,i"s. tIe, dez anus, de p�'lsãu:, !ora1;1i ,

'

= « 'I'
' -

jUlg:,k'dos .-à revelia, Supõe:se· 'filie I
" '- <," ", ,� I

,iatuà�pic'Ílte
.

residem no extéríor," "-, :1
I ",, ,

.' .-: ' 'c ", I
,.

" .,':, \
'"

..
"

10 pren em
Após prolongada reumao, reali­

zada ,11:a tarde de ontem II!') Teatro

'dê Arena do It,iü, mais de, 1.000 es­
tudantes ., cariocas decidiram, OC'lI",

'par a Universidade Federal do Rio'

de Janeiro, local onde' deveria ser

. realizada 'urna sessão do Conselho'

centracão .anunciaram que as au­

türid:ules " detidas 'sbmente seriam
,

'

libel\t;;;das após. a retirada da PÜ':

�lícia Militar, '. qu� se postara na

Praia VCI'luelha; arrr:and.o um fQr.',
te disP.ositivo de seg'urança.

,

Em Sã.o Paul.o, '.capÓs .rcunir"se
con1. o Governador Abreu Sodré, o

'Reito�"da 'llnivenlidade Federal 'di),
Rio dc, Janeir.o afirmou que ó' prl)"
blema universitári.o no Brasil só

poderá ser s.oluci.onado e.o� o em:

prêgü de verbas substanciais. Disse

"que os acüntecimentos, no Rio Ia",
zem parte de, .uma. m.otiváção l�pi·
versal, que a�eta t.odüs "OS ;países e

regimes,' 0-PrQfessür lU,oniz de

t\r;tgãI'Í Tolt�u a' afirmar qtie' ás

estruturas u{live,rsrtárias' bra�iiei.
l'as preci'lam, com Nrgêí_lcia; de, t:J.
taL 'revitalizaçã.o.

Enquailto 'isso, ei11 B�'asília, o'
I '

r
�

Preside�,t\1 q.osta e $il"a' 'aut.orizou
.os JVlinistéi:ios' da, Faicllda e· da

F,:ducacãó, a ratificar c assinar con"

vênios> c.om g.ovê,rnüs dsh;�ngeir.os,
para a cüm,pra de material escoo

l�r ;,iestinado :1, todus (;)S" l�íveis de' "Explicou o' Go�c'rna{Jo,r Negrão
: ,'j, ,; éflsin�, do, P,aís.

, . ': '.. de Lima que os" n,lüt�VOS ialegados
:'», ',i' ,

.Ir' O Cdmandal1te do I Exército,' em pelos, estudantes estão (Ürctame:1te
�>-�,�; :;(�",���,õ���i:�i'í�wtÚl!:v.:�t,lg;a��,��v�.Pti-�l� "a�, ", :d;igddfi)S:,.;.à;ã.Jl�� f,e,de-i"a}, il'\!lis cnvo-l·

, }J.op,ulaç�o: carip.ca" ·,anrníand'.o que ',véu ,rcivtnj1icaçõ'es ,que "'nã.o podem

in���í�lU§S, eml'lel�hádq$' l1'a sub:vel:· ,seI' resolvidas,�o{, ân1hi-tÓ 'estaduaL

são ü'a 'ordem al1roveitam:sê das Dt�5e que a, ,únka' reivimlicação 1'5·

reivindi,càç5es da, classe €sh:da-!ltil tUda:nt,il n.o' Estado é i} const'iução
. 1Jar,{"marioIí'rá.las (-111.' proveitü pró· do cà'rqpus, Ui1ivéTsi,t�do", que cus·

'

Iído.' ,� >
'

c)

,taria a.o G�Vêl;�O NCrS: 90irmilhõ�s.

às semanas.," 'Na ocasião, toram
,detidüs pelos \ universitários 0\

Vice;R�itor Clenlentino Fragn e· os
I

I demais integrantes do Conselho .
'

que, eoagidos, par ticipàram
debates estudantis; '

dos

1\,
"

, Ivo� vai"a reuniãu para,

, -

-� , "

za�a l)ara '-<\ssi�ti-r o paci�nie.
. De ou"tra jlarte, .o . dentista ,PhiÜp'
Blaiberg melh.orou muit.o. ria Cio

dade ,dü Cabo, 'restituind.o; esIlCran.
cas a sua- mulher e: a eq'lupe mé·

dica' do HospLtal de Groüte-Séhu�:r.

Os : bstu'da�i�, '. -de EnginhariJ.
1,' I. ').

�
� :'r.. \ '

Elét:dea da:: 'UF�C, ,turma de 1969,
,

\' ""'_' , :

promótüres' da lIa: Feira' de Amos·

tras da Indústria 'e Comérci.o, a' ser

reali�a,da' (II' 1" a J.;) • de' setembro

!Jróx,irit.os, 'na, Cidad? Universitária,

.

As, Cümis�ões�' de Justiça' e
Saúde du Senad.o v.oKaram -a

,',
';,

de'"
:se ,-

inf�rma�'am que' 'a vcnU::i 'dos
, "stauds" 'para ::i m.ostra estã.o SO"

'J;el,llljr ontem paTa. examinar 'o '" '. pérando': àis. expéç,tativas: Reve!�.
.prüjet_9 de, iniciativa do '�xecutivü': ,'ram' q�e enlprêsa-s. d'é tqdas as re"

que dispõe ,sôbre' a e:...til'paçã . .o· é . gi�es do 'Estadü já fizeram r,eser"

transplante' de p,artes "de cadáver' .

vas de IO,cais" a fim de 'expürem
para finalidade terap�utica. seus ,produt.os.

, I

" I

Os lideres promotores da con-

\
.

revitalizar ,8 Arena

Circulam insistentes' l'um!hes elH

l'aris sôbre a P.ossibilidade (�e

convüéação de uma ampla confe"

rência internaci.onal entre a UnH ()

Soviética, Estadüs Unidos e seus

aliados na guerra d.o Vietnamc, a

fim de dar lIUla S.oluçã.o politica
ao cünflit.o.
A c.onvoeação rIa confcrencia e3"

taria pendente d.o êxit.o das c.on·

versações {)ficiais. Scria posta em

xcquc imediatamente a um acôrdJ
a ccssaçiío das hostiLidades na

Vietnanie, 'se os negociad.orcs em

Paris c{)nsq;,uirem fiUperar {)

passe cm que SP, cncontram
Ül1·

"

10 governadür, Ivü "Silveira parti.­
cipará, segunda feira 'n.o Rio de'
Janeiro "d,e· uma reunião com os

g.overnadüres d� . Pernambuc.o,
Bahia, Pa-raíba", Maranhãü, São

Paulo' e paranã., visarl.do a revitali"
zaçãü da ARENA e examinando
em conjunt.o uma t.omada coleti·

va de IJosiçã<?, a ser sustent<�da na

COl1vençao, Naciünal' dI? pa�tid{},
terça-feira, em Brasília.
A articulação du ertcorlÜ'o· ,f se

desenvolveu durante t.odü o dia de.
ontem c já garante a partic1paçãl?

oito g'.overnad01'es. O cnc'ontJ'o não
terá ,nenhum sentid.o al}tigüvernis.
t�, mas' .os gover:nadóres preten­
dem arti,eulq-l' um movimento fr.oI;'.
talmellte contrário, a.os ,mét.odo.s

que até aqui t()�m predo1l1in�a.o na
condução, dü partic,l.o,

.

A reul1íãü de scg'uncta".feira
será pública, :mas re:tlizada

não
cm

l.oeal prc\'ia!l1ente 'ê.onhccido e c.om

a' presença de f.otógrafos para .os

flagnrntes destinados a 11ostcrida·
de.

Convençãp :da' Arena
tem' tese de anistia

"1"

/ \ \.;

Cu�tura: vai Reunião 'de pOlên'Ciaster : logo l .

,

.

)
,

"

seu regimento ··e solução ao·Vietnam
Anistia

-

gradual düs, cassadü� pI'.
la Revoluçãü, 'çüm a rcvisãü düs

'prücessüs .

c cünscq'üente restitui·

cãü dos direitos polític.os suspen·

;os, é a 'sngestã.o que .o Deputado
Luís Fcrnandü' de Azevedo, um

dü� delegados mineirüs; 'pretende
,apresentar. à Convenção Nacional

da ARENA.

Ach� o Deputadü que "cabe �l

ARENA, c.omü Partido do 'G.ovêrnu,
a initiativa de cürrigir as inju�·
Üças 11nIticadas, 'valcndo"se du Ih:·
1ig'o 46, item ti, da C.onstituição
federal, que dá ao Congresso' a' fa'. ,

culdade de conccllcr anistia".
I

d d
-

f'
I

dü de A:wve .o evera Icar' pron·
ta, hoje, O Del;utadó' mineiro h"ll1

apenas {), esb.oço ,ela" sugestã::J que

pretende, aj}'rescntar à C.onvCll;;1lü
Nacional da �,RENA· c, cümo sabe

quc a materja é cxplosiva, .quel'
fti�1(lamcnÜ.!.' b�l1,l a sua tese,

,

Oom a finalicladc de' Iliscutlr e

H)1r6var, Õ séu RegÍmento ,lnterpo,
o Cünselho Efitadual de Cl1ltura

rcune-se' às 17 hüras ele hoje, n.o

lJlenário: d.o, Conselho Estadual de

Educação, à rua Saldanh, I'thri·

nho,

Af,irma Ilue ela "nada tcm
,

'

Como s� sabe, .o C.onsçlliü Esta·

(lual de Cultura, �lirig'id.o ilelo Pro·

fessol,"�elestino - Sachct, ,füi rc:

centrmente, Ílistituído ]Jela Lei

n" it 086, com l\. il1cumbi!ncia de

,planc.ilu·! oriental' c c.o.or,del1<lr, a�

ativitladcs, cnltú!'::!!S 'de S:mb c:t- I

tarina.

de

l1emagügia, nem é m.ovida 1jOr (ih·
jetivos eleit.orciros, mas é dit.::!da
,. ,

siníplbmente pel.o §.entimento de

justiça", ,-.. Os erros de inumcr,as
ca;ssações - lUZ, ele - estão 'ai .ios
olhos de iud.os, tão cvük�tes são.

El1tç,l1de o sr. Luís Fcrnando ',Ll\

Azev�do que" é, dever da ARENA,
com.o Partido dü Govêrno : pairo·

'

CUlilt' ci3ta Cól\.l.;;là.

É, c�mnôst{) ]:ior çlez mcmbl'm1,
'1l0Í11l:àdos pül' at� do Chc,fe do 1'[1·

�lcl' �f'e�utivQ.

,

)

eoriverSlllj,ÕeS, a�lós 111";"· '!e UIll

mês de debates, Scgundo os cor·

t'CbpOllllentcB ,03tnlllgeÜ'1I3 ep.l fu·

ris, o G.ov'êrno de Wasl1ington' r<l"

vorecc' granrlen!ente "ideia, nãu

só para discutir .o 'futuro do Viet­

name dn .sul', 'mas també!l1 do tau:>
,e

-

Camb.oja. Srria uma conferen·

cia semel)lUI1te 11 c.onvocaçã.o em

'Genebra, 'cm 1�54, sôbl'e' a Indochi·

na, depois que a França, derrota·

da cm Dien Bien PIlu, se de8Ídiu
retirar de sua colonia no sudeste
asiático,

Uma cf'rta l'c,�na envolve ,1S

,possiveis l1egnciac;,õcs de 1x\sUdo·

rcs que sc cstej;lU1' realizand.o ues·

�;e sC:1tirlo. A o:�lnEio t;'cneraliC!.ada
é de que algul11, ten'lpO mais trans·

coreül anté:; que Washillb'ton e

Hallüi cheg'uem a um ilcôrdo em

Paris.
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espacial DOS proximos dez anos Zury Machado
,

4 exploraeão ""

Luz. Na sala de' rece'pção d
capela . os 'noivos receberã:
cumprimentos.

� Hele'nita, filha do sr. e

sra, Ernesto Meyer Filho,
em sua rlsidência a rua AI·

tamiro Guimarães, hoje
recebe eonvidados 'para sua
festa de 15 anos.

v

com problemáticas oportu-. dólares na navegação,
nidades de. exito. Hoje, 0" engenharia de costa, c

lançamentos ao espaço tor- sistema de pesquisa de

narum-se uma quase rotina. água, Os satélite, de

AO' final da prhncira deca pes.juisa dos recursos ter­

da, os cientistas espacía.s restres dar::o uma econo ..

haviam totograjado e rnu- mia de 80 milhões .de dola­

peado .
completamente a suo res anuais, I1l!- -agdcultura e

perf'ícicie da. Lua e pousado üorestamento.

sem fazer ínvestígações pa­
ra além do horizonte das

galaxlas.

meras lendas, há apenas al­

guns anos, o homem nào

parecerá ,'cGntente na Terra,

I

tanto em tecnologiaWilliam H. Pickering. cm­
retor do Laboratório de

Jatopropulsão de Pasadena,
California).
WASHINGTON - O final

da primeira d'ecada de ex­

ploração espacial parece 'es­
tal' extremamente distante

dn primeíro Sputnik, ou liu

I norte-americano Explorer I,
-;.

como

cm realízações ,

científicas.

Há dez anos, o vôo espa-

-ciaI era uma novidade. A

partir de então, o programa

espacial dos EUA quase 40'
brou em amplitude, de ano

para- ano ..

Há dez anos, cada lanca-

�xx

,'..,.

Foi um eleg'untíssimo a.
contecírnento a tarde. de ter
ça-Ieíra no Santaca.tarina
Country Club, quando
E p'

a
< xma sra., residente do Po
.der Legisla.tivo, Deputado
Lecian Slowinski (l'CJ-fzi.
nha) com um coquetel, re,
cebeu Sras de Parlfl,menta,
res de todo O' Brasil. ESpe.
cíalmente convidadas

\
\

xxx

Gi 1\ ,. S �.

�annulas anvares
, Em 'seu bem decorado, a·

partamerrto, o Více-Gover­

nador do Estado e sra, .dr.

Jorg'e Konder Bornhausen,
receberam a visita de Par,

Iamentares, \que em nossa

cidade participaram da ..

"UPI". O Deputado GiIton

-Garcia Preside�te da Assem

bléia de Sergipe, com gran­
de entusiasmo saudou o jo­
ve více-Governado ..

·

em no­

me dos visitantes.

Estações orbitais trtpula

das estarão perrnanentemeu
te na espn jo , c bases luna­

res serão dedicadas prío­
ritamente à pesquisa cien­

tífica.

instrumentos sobre sua suo

superr.cíe. Adquirum COI1 ••c­

cimento eonsidcrnvcl a J.'C::"

peito do espaço iuterplane-

era uma aventura,mente Dr. Carlos O. C. E:meroltl,)'

A' saliva é um nroduto de secreção de três pares
de !,"Iândulas' salivares principais: as submaxilares, su­

blinguais e parótidas, cujos 'nome� indicam oproxirna­
damente sua s ituação, e de pequenas glândulas bucais,

implantadas na mucosa da bôco.

Nôvo Pneu Para Um Nô\ro Carro tário,Venus e Marte,
as

sras. governador do Esta.
do. Dona Zilda' Luckí Sil-vei.
):a, Vice- governador Dona

.

Dea Bornhausen e 'Prefeito
da, Capital Dona Edi San
Thiag·o.

vés d,c eng'cnhos i.ão t. ipu­
Iadus. Satelites de nrbita

.
terrestre proIliciara)u {�J'

As missões tripuladas não.

deverão, no entanto" duran­

te a próxima década, 'l'cali·

zar pousos· nos ptanetas,
nem a aventura �s���iaP de

�'eÍiI iI: além do sistema s��
la-r:

No 'entanto, a. oportunida·
de ,mais espetacular .de )ali'

ÚS p(ÓXimClS, dez' ands fio,. ç�inel1to da d0ca,la, de 1!í70

.'deTão t;lÍuhé'll S'!l' (la m�',' ocon-erá em 19,77. ,'f]uando a

Hí:a fOJ:ma; prGdutivos. Os !"eo�Tlet!'Ía plailetária . será
EUA ampliarãO" suas explo- tal que. possibilitat;:í a um,a

rá(;ões d",,_Lu.a e dG'S'lJ,Jall�.í·s· f'" '-" d
"

. e p.ar:onave aze.r, o. gr:an e

Circulo". a .Jup'it'!r, Satlfrrio;
Urano. e Net.uno ..

tes dO' final da decada, o.s ,_ E:;;sa: tecnica ütilhará o.s

EUA realizará-o opel:a:;õe;' c:.nn,pos de graviáade dos gi
ü'ipuladas na. Lua e coloca, g'antc:scos, planetas" para
riio insLunicntos em M:ll" müdal' a energia e a dire·

te ..Poi' voltá de i9�O,' pl'o-\·a.. çãó do curso da espa�ona·
v<>., de mo.do a' que e:><;sa mis

sões possilm ser realizadas

sem' novo gastQ de c()mhus,
tivel.

'

,
,'.

'

" Os 4,500' milhões d'e QlIna.
rnetros da via�em 'a Netu·

no .serão vencidos' eril llG\'e

anos,> com essa',' técnic:t de

a.judá gravitacion.. l, au i:J-­

vés dos 30 ânGs
..
exi:4:idos por

LONDR.tt:S n.N.'sJ ._,_. O pneu é agora umi das

p:irtcs
.

IlT:Ú' im:i'o!l.aril'C';
.

110 concepção :de .um 'automúvrl

é 'il;'l quer» diga que {a 'l�qrte, �it,� rnuis :tr.al:a J11 ,e: n1hi's
);l,.frc Hl.<1l1S t':ato·.' Do ,qll� ''Il�6" I ':,ciir� ":dúv,ida' (que dS
prOrre�s0s

.

na
'

tecno!o� la é!0-';:.'1né·u5 t�m, desel�l'leI1hado
papel imr'0rfante no 11to nívCl �cJ� per'feiçJô':(lti�giclo pe-

Jos all(0I11ó:Jeis moder�Qs;: <

-

nheclruentos

a: ançados .so!1�e ll1c:e�ro!u -.

'-' !!·�a. enmumcacues e n;tVl'�'4'

çao.:

.t'
.

,
� glândula: ra,.ót,j'da,� é �, I�laio.t-: das , �1:1ndu\I�' ,�­

livarc«, está situadnrno: narte l-iteral .. da fice einba;xo
e ·�m frente' çlo ouvjdo�:6 canà(qu�: I'evf( ,o f)rO�lllto' de
�U:l secreção <e. abrI" �(\ altura do 'ségún'do '�ólar'_SL;;e­
r'iór, .se�do c,cinhecido ,rióf"cámi d� St�nsen. Ag ·!!i.ã,n-

.
- i .

-
..

�

-

", '- .

d'ul's �ubmaxilares, estão, prqxilT),a's dá' g âl,ldula pa-:Ó-
tiria no t�manh0;' eJas estãó có-locadas nã triân!!u1� sub­

màxilar médio da nia,ndíbula. O, canal subm,ox'ilar Olf
, ,

'

Whart6n· �e I 'lbí'e no soalho da bôca, ao la.do :do freio

da Jin?u� no veStíbulo, da pá�ila' mole conhecida c"­

mI) carúncula. 'ublingua1.· on.ç:le de!:'l0sila o liquido. As

,l"lânclulas sublínguais, estãei., srtu'cidas im�cla!t"me:�1te
abalxo da muco�a no soal�o do bôca, denpsitando a

sua secreção em baixo cl'.l linQua através de 'um oran-
.' '_" c

de número de' orificios 'que se elevam' móximos aos

b6rdo<; superi�te" elas .glând�las�;
"

.

No homem as glândul�s sali�ares secretám éonti-

11l1adamente (�aliva ele a.b�tinêncÍ1 �u r�ilousci); a quan­
tidade 'secretada nestas condições seria de, 'uns 156m3
por hora. Pode�se porém, mediante estím�lb<: .aclequó7
dós, aumentar' extr'!ordiúãi"iamen'te e com grande rapj­
déz a 'quantidade de saliva secretada, variando esta e

também sua· qua1id"\de de acôrdo. com. � natuj:eia" 40
.

estimulo. A quantidad'e de '::aliva ,secl'étnda em, 24 ho-

xxx

xxx

Nq_S' PrÕXiÚ1QS Dez Anos,
O Deputado Andre Neto­

de AmazGnas hoje em Biu·

menau, está no comentado

pro.grama "Preto·nG·Bran·

co".

No Palác,io Agronômica
hO,je as 16 horas, a exma.
s a. Primeira Dama do Es.
tado, recebe. a� Debutant�s
da cidade de Tubarão.

,

,

Da.la à: cre<;cente: velocida le � d:�s automóveis, tor­

na e ceda ,vez màis in1Z1oÍ'tant�', 'que: os !1neus este'jam
em ha m "nia 'com a slh!lensão' do :c ú'�p, que. se' ajll' -

tem à� ca;'acteristi-cas esneelU'S �êstb' e que correspe;l­
d0m aos critérios qpe 03 ,aut61'es 'çloi projeto tiveram' em

,. '"0 _.
•

xxx

ta'i>; provavelmentc jlÍcluin·
do' Jupiter e Merclll-lo.· An

x.Xx
. Desfile: Nos salões

.

do

lVIalburg' Hotel em Itajaí,.
na última semàna a bouti·

que "Al't Mouveau", apr e.�en

tou !:lesfile de modas.

Rosen::w.ry a charmosa
cantGra da jovem·guarda,
dia 11 de agfJsto estará na

festa em hGmenagem· as De
butantes oficiais' do Baile
Üranco, a se realizar em a.

gosto no Clube Doze de A.

gosto.

• vista.

o ROVER '"3500"

A recente apresentação elo. ·R.ovel: "3500'.' . consti­

tuiu Ulll exemplo da. con,�e{\uC\l1c;as ext't·el11'.s d�qa lea­

I dCncia, !1ois o ntlVo modC-Jo ;'ànl'ese1l1a se
. d(ld�lo de

rncp<: AVOI1 ele t:: a raJial ê5Pcc�'a:'n1e;úé conce.bjdos pa­
ro êle.

O .coüt; ato de' L_'rneç;mento., dos !)Oe1lS como ·."eq·�i­
pan1ento de orirrem" ,ó foi firrnado npó<; intensos én-

5a!CS efetuados talito !)ela :Ro�·ér. COmJ' !1ela A von,
'

Pa­

ra a /\Von, êsse centrat'o tem 'rarticu ar s'ignificoçã9. O

"3500" é o r6meiro carta ció�ceb:ido., nar1 Ú ar pneus
'. não quí:'ilko,>. e GS. sistemas

, ,
' . ,dé W',opulsfio, eletricos e.,ta·

de te d rar.iial em que foi montado úm
.

nneu Ayon - e -

.

' . '. ,,_ '.' \ .'" ...
" rao em uso.' , "

além di.sso, (1 :'neu é ,o .flririú:iro <Ie t_;:la ,rádiol 't�xtil q.ue ,

'

O pi;o�'l'esso �ais con:,jd�.
a c',m't:lanh;a' fabi·ica. : .,.", ','

;\
" . ",

.', \ >,' '. ra�reJ. sehi reàlkado. c'oin:',Qs
. : ," ......." . ,- ". "" , :, :,' ':s,\a....elitf:s' 'de' o"b1tà" nl',�\i-���
A, histór'a,' ue·s.se deseu\íolviriíéhto ;rembút I "'a 1963 '�"c"" . ,'" ' .•

"'. • .

" '., ,

.. : r '.,' .' " '.'
,c , da' Tei'rá;' ,tFsprini",iI'rhde

a.ntes da introchlçã'o do Rm;er· "200'0": A Avon fabrica-
. '-..,

" .

.' .

' '.
,

' . d� frontes de, fOl'ci'e'n"la",
va então um único tino de r;neu 'de: tela ra:.bi.. com te- ia �scala �ossillilitl!r:(' a

la c:Í� piso (breaker) 'em a�·;me. Rs"é 0ne-u h�i' a:lre'�n- t'r:tns�iss:;Q dirctO' de lJl'o,

1:' �a:do à Rover 0af1 fins de ,aT'rova'ção' com9 'équiliamen- gramas de l'ádio e 'televisã1

to·. normal do "2000"., filas 3_?ÓS ;"'.irulciosos 'ens�'os 00
dos satelites pàra a', j'esi·

h. d
. .'

.' de�cias·. M·cJ.ho;'�;;!;n:i.os lias
'en'Ten ell'os

.

a R ov,e r, considerauin.1 :que ê:·e. tornava a
.

'

,

' tccniclis ;de teJeforrb p'el1S
.

'" marcha do ca'!'ro demasÍ1dat��n'te d�'rá 'e,' ademais, re- satélitc�
,.

pflderãa torn�r,
. queria excessivo e�fôrço. na dir�ção a,;:velociclade baixa�. .e,sse sistem;t mai;; barato dO'
'.'

CCI1l0 re"ultoclo �'dês�é. traba'h;�:' enl i6clJica's' d; "qite as ,.comi:micaçü;)� tCl'I'CS'

<
;t\"OIl cstobelúam mil �ll·;"Taml .. t�ildd el;l 'vistá a cria'. tn�", mesnlo pa.rã CW'Ü\, di"

,

" . , '. "

,

tancbs ..

"

ç,:ío . ele um �neu a�l'[\pf:iack ';�laJ!:à; cal:Hl�;: do g�núG do

Rover "2000".
' .

vebnente, terão a "e�llo:-;ta 'it

pel'g'uJ,lta se há Gli não vi ..la
.

,em M;u:te,'

x x x

Os meus sincerGs ag-rad!�·
cimentos aos Promobrcs
do Concurse} "iVIiss Turisl10

de, Santa' Catarina", pelo
honrroso convite que me

foi formulado.

dCI. cri!" 'exceder, cm ,t�·;J1à·
nho. <)" Su'ÍuniG·5, ,(ros. EU.'\"
hoje o�:ry�[or e,.m'ais ]Jonle 1·

te' ·fo�·uete eSiJacial do ,mun·

xxx

AldO' Gonzaga e seu con·

, junto, hoje, movimentam o

,jantar dançante no Santa·

catarina CGuntry Clúbe,

do, ,No. entantii, os mGtores
a vrolluls10 de co-nbustíveis

uma missão ma.is" conven·

cjonal. \.
xxxBodas de Prata: Festejan

do amanhã 25 anos de sua

l:iençã� matrimonial, o casal

Hermann (Maria de Lour··

d'és) Becke. Os nossos me·"

lhores votos de felicitações
ao festejado casal.

,

Em seguida 20 �ança.nit(n.
to, em setembro' de ] 91"1;· a

.

êspáçonave" .atra\;'e�si1i.á
'

(>

_6iitÚt,io ',dl' astÚl)ide�, "âe
'ivl:dl·te· mh' 19'78; �h(!g·a.i'.i àté

19200U ' qui1om�tros .l<:! ,lU·

piter em jill1eirp de 1979,
p�ssará perto dos �;néis Ue

Saturno em set.eF;bro ele ..

1!J80,' vQ!m�, �
.

1'5 (ll)fi q,uill)·
'. nletros da superf'lCie' de U·

rano' em fevereirfl de lU34,
e se encontrará a UlTIl' ·rlis·
tancia Ue �1.000 qHih,metl'os
dé"Net,uno, em n'ove\lihrG de
198!}.

ras osc;]'a ent}e' 600 a.' 1,500. cm3'. Durante o sono, c'
a

q�13ntidade de saliva secretada é :quas'e nub. '" e',

"

A ap'icação na n:uco'a da', bôca,., de' estímulos tér-

n1 'C0.s (éato;; frio}; mecânlcos (ma�tigaçãd, f1feia pe-
'"

'

qU'e,nas pedras .. po·rafina etC) ou. químicos. provoca au-

Cecília Collaço Gelosa, u·

ma das De!m1.aIites Oficias

dO' Baile Branco que rtpre·

!':entará a cidade de Tuba·
. rão, vai usar modêlo criado

e confeccionado pelo tOS

tureiro Lem:i.

menta da secreção salivar: Entr� os estímulos quimicos,
. o·mais eficaz. é a sens'lção gustativa a'1:radável produzi- X:li; x,

da" P.wtosp;u'�,:e.ntPs .. S�b ;tâ.�ci�� nã'? �9hlesi.í,,:�f; cq.mo � ... ,_
T' "

"-

ácidos, olcaüs, amargos, etc., que provocam' sensàções A, sra. Ana Maria Chlnd·e·
. g�,tQtivas, desagnidáveis,

.

wúduzem t'lmbém abu�dan- l�r'd' carioca' que es.tá dir�.
t.

"

- 'd I' 'E'" ,.,'
'

gm o a nova MagIe bGuh·
',e secleçao 'e sa Iva. , stes estimulas pl'Qduzem .<ec:re- l h'

'

b'
.

:.. .' .

. .'. -. .
que, ,oJe, rece e senhoras

çao das. glandulas, saltvares por mel�. de um. reflexo. Os de nossa sociedade para um

:nervos ,aferentes dêste reflexo' s'ao os nervos: ',en' itivos desfile de modas na )JrÓpr'à
da mucosa bllcal:

. glossofaringeó,' il� Pllte no�terior'e lója. Sonia, Rosangela; Va·

base d� Iing.ua; 'nervo lin�ual (c;mnre�nde'ndo éí nervo
nia e Lúcia, apresent:t.,,·ão

,
:
.'

.

".' ,"
.

modêlos de Dencr e Crochê
.da corda ,do,tlmpano) na parte anterior e porita.

' "

de Herminia.

Chude Bernard, atribui d é.ada uma' � das glândó­
la, salivares l.jm papel especial: a saliva da ·alândúla

_ _ -.'
- ,!='-

siJbmaxilár é' e::timulad.a principalmente pelei sàbor" dos
'alimentos e é, a' saliva do gosto; a da parótidé\ ser\le pa­
f'] ,umedecer a Mea e 'dIluir os alimetito� fa.ciiit'óndo , a
.'

, .... ,

inastigação;, e a da subli,Ógual' lubrifica os aJimentó& fa-
I '.'"

" ..

vorccendo a deg) utiç50 ..

xxx•

Num bate·papo regado a

uisque, no American Bar do

Querência P.tlace, os jorna'
IÍ!;tas Marcílio MedeirQs Fi,

lo e Luiz Henrique Trancre

do, cGmentavam assunto ria

po.nte Hcrcílio Luz .

., ,

'Sistema' Solar.
.Na decada de 19'1(1, o te·

ma pl'ip.ci�al (Í()3 .·cielnísta.s
será'.a êxplora:;!io' dt) 'siste·
ma solar. Mas as' ,1TIlssoes

pr9�imás .I
à Terra, qné' u(i·

Iha.in· a' tccnoÍogía
.

e�]J)achl

pata. ill1Jic�ções • pr;ttic:1",
serãO' .ta�lbém. . iuíf.).H�i�ica·
das.

<
,

IH -de;>: :mos, (H tccnicos

do· espaço podiam p!'ever
GS e�ento's da decdr(�' .que

. ,

}lassou, com muito mais .cer

.

teza do' que, os de l!o,ic p1'e·

vêem; o que acolltee'e!'á den·

tro' elo.s
<

próxImos dez· ano)';.
� '.' -

.

,
'No· entanto, u�ria, eoh,a .é

cei�ta: . unia vez, .tendi;·, visto.
às. 'estrelas ale�" fl� �tnl0s,
feid> e ln'edido as' cara�te,
ri�ticas fisicas dos pl;lluitas,

A lit.lle'l:Ito)::
,

Os a.pe'l'féiçoam(·n1 \IS, na

p�evisãG' _<lo tempo C()Il� (h·'
dos 'fu necirlos por satélites

,devcr1Ú) produ'lir" um�t "po·
rÍOll1iá' de' cerca de ·1Il.00U Jl�i·
Illqes d,r' doJárc� ]lo" ail·) ���,
produção mur{dial-de'lilíinen
tus, 'depois' dc 1975. 'A� .h�ql1i·
cas de hidrOlogia cliín' 05

sateljtes
> oferecerem ,a', pns·

sibilidade ,d� eeo'1.mllh�- '(la'
ardem de 4 milhÕe". a'lu:.tis
eip serviços de abastedmen
.tn . rte anta,' e ecn'nGmia se·

; melhante \em"·pro.l��o5 'n,e fr.
. rig'acãG e contrule, ;IJ� . eJi··
CI1e�tes�

'...

'�' tecrwiogia
'

.' oc�arÍhg1'à.
fica p�d�l'ã, c�m os ��ttéIiti>s
e'cónoIilizar 300· milhõ'e�. 'de

.: ÇONCLUSÕES xxx

Pela simpática Delegação
de Sergipe que participa·
ram da "UPI" foi muito e'

logiado o no�s� Repor"!'!' Re

ner, que é apresentado pelo
jOl'l1alistá Adolfo ZigeIlL

As conc\lsões cios en�aíos" f=fet'u;dos . �ela' Rover

sugeriam um, pneu que;' tonto ·'qqaílto Do�si\iel. ·c.·mbi­

nasse a reaçã.o ao vohnte é)' b�lxa �elpcida �e í? a marcha

do pneu de telas cru'iadas à, ad�l;��ciq 'ao' �iso propor­
cionda por um pneu de te!a� -''1adi�is. A i to a Avo'll

'á.CJ'escentou a exigência: de' que. êle se ,agarrasse' me'lhor

.à<;> pávimento mol'hado do que qualquer outro nn�u da

,Sua linha.
,-. .

Os progressos no desenho dos pisos' satisfizeram
c'ta ú!tima condição, e ,a companhia ch�gou à conclusão

:. :·....:d�. que um.' pneu :de telas r'1i:Úat�, eni: qu��o) "break�r". de
',7 ��'cme .

fôsse , substitllíd<? por; 'ú� :"�qre�ker,i' ,têx�ll, ;'esol�
,'1: ,veria os problemas. Red.·uzido .ads�',sdis térmos mais si�-

�, l»e.s,· o" "bre'aker" pode .definü;-se 'como "h caniada êJe

r�fô!'çQ, ., elltr� .o pi �o \e.·. a' car�aç�' pdn·�ipal." qU'e,
-

em

têrmos ideiQs, "e1�ve ·sel'" r'ígida .� de 'alto·, g�'áu de' resi��
tência. '

'" ';.

,
O Deputado e sra. VGlnei

Mello de Sergipe, num vôo

Varig, hoje viajam para o

Rio.

xxx

;IXX
..

Será dia 29 às 11 hs. na

CapeÍa do Divino Espírito
Santo, a cerimônia do casa"

mento de Maria Auxiliado·

ra IJomem e Luiz Roberto

Crã-Bretanha'
.

Produz· 50., 'Bilhões
Unidàdes de'Elefrlcidade de Fanfe

. �'
.

f
•

".'

. Ru.clear

Pensamento do' dia: A si

ceridade ·'é sempre louvá�e
mas cumpre quem é pru

dente .

de

,

'.�. --
-_----.--------

'" ,

Olima Oportunidade"_)
LONDRçS· (BNS) - 'Mais. de 50.000.000.000

uni�ade5. de eletricidade ,já fOl'am produzidas pelas
estaçõe, nucleares de energia da Gt:ã-Bret'lnna'.

'

A J u'Í1ta CenJr'al de Geração de Eletricidade,

de
séis

C mpanhia de âmbito I)acional, com Filial e

Itajaí, oferece excelente oportunidade par� candidato
. J '

do sexo masculino, com' boa redação e!].1 portugues

experiência comprovad1 no setor de venda" amplos co'

nhecimentos técnico, de máquinas e motores el� geral
,e noções de lubrificação.

Os candidatos deverão possuir, no mínimo, curso

secundário com�leto·e que s'e disnoJ�ha� a""via.iar no

Oecte Catal'inense, 'fix.ando SU'l re�idência em Lajes OU

Joaçaba (SC).

Boavista" Um Virluoso do'
Teclado

.

IIA'b.

i crio que

opera as estações, inforl!10u na última semana que 40

por centQ desta energia havia sido fornecida' pela,> duas

primeiras dtâções, nucleares comerciais da Órà-Breta­
,nha - Borkeley e Br�dwell'� com'issioillada, em 19·62.

TrGs' outra, estações (Hinkley Point '''A'', Traws�

fynydd c I?ngelless "A") for�m cj)l1lissico'1das em ...,65'
'eilquanto a' sexta (Sizewell) entrou eTn serviço em ] 966.

Essas. estações têm uma capacidade totla d� mais

de 2.700.000 quilowatts. As seis produ�f�am continua-

Os emaios do nôvo nneu e os en-aios do ,Rover

decol:reram simu'tâneame�t� durante as ú'timas fases de

dec;env-olvimento do carro e, assim, ,dez meses antes de

o nôvo modêlo ter sido anutlciado / ao núblico, o� en­

genheiros da Rover aprovar�m plenament"e' o. ,p�eu. > sy escreveram suas sinTo·

Prolongados ensaios dos 0neus, em carros prot6ti- Florianópolis, assistiu em nias, Bagatelas, Suites, Pre·

pos, satisfizeram. os engenheiros da Ravel' em tôda� �s
a noite de 18 dO' corrente, lúdios, Tocatas, ·Estudo Op.

cOlldições ima�ináveis de piso, tendo <ido esoecia'mente
nO' Tea�ro Alvaro de Carva· Sarabanda, Partidas, 'etc,

.
lho, numa,pl'omoção do De· tendo Villa·Lobos encontra·

conSiderados, antes de concedida a aprovação final, a pa,l'ta,mento. de Cu'ltllra, d">
.

a do. na virtuosidade do já'
aderência ao pavimento molhado, o' 00der' de frea�em U.F.S.C., o jovém pianista con.sagrado pianista, O'

mente eqergia em todo, o decorrer do rigoro'o período

em reta e o esfôrço de direção. ALBERTO BOAVISTA. maior intérprete da sua o.
do último inverno (novembro de 1967 a março de 1968)

Esse:; ensaios culminaram com o que os' técnicos NãO' é sempre que,'uos é brà musical. quanclo a demanda foi consicleràvelmente aumentada .

.

I 'd'
dado apreciar um recital de Cuni uma nostura d'a's 1-'· 'f' d

.

conste eram /ter SI o estas, a prov.a m,ai, dura a que até
L' sto slgnl Ica ,que ca a estação o!)erou Ininterrupta-

�

piano de tãO' alto nadrão co mais nerfel'tas t a sf
.

d
hoje um pnetl haja sido submetido. Esses pneus. eolo-

<', <, ., r 11 ertn o m(;l1te pelo período de 2.835 horas.
, .

' mo o 'apréSen\ado, por um � persGnàlidae\e do seu in
,.,.

c'lclos nurll Rover "3500" 'que percorreu mais de 3.000. J'ovém de 1'8 ano.s. t'"
.

.

A Junta Ccn,wil de Geração de Eletricid]de que
enol' a musICa que intcr· ---,-,-.---- ,_.-._- ------------

---

km. à velocidade média de ] 8'5 km� por hora numa w-' ALBERTO' BOAVISTA, es preta, torna·'\!; interv.vel na' atuaimente lide�a o mundo no campo da geração de

dovia da Itália e em pleno verão _ prova sevensslma
tá· fadado a alcançar as cGntinuidade, onde a mecâ· energia por fôrça r nuclear, está comissionando agora

l'f"1
' d/mais ãltas glórias n,l difí· III'ca do dedl'lhar'm

. " .. -

1 ((O
.

que c I ICI mente po era óer repetida, !_:lois a, velocidade
I presslO' s,ua ,etlm1 estaçao nuc C1r Iddbury,) na re'!iào oci-

,

' cil' ar. te musical, nara o Bra· na nelo doml'llI'O t()t I d
.

-'

máxima do "3500" é de 191 km. _nor hora.
L' L' a as dental da Inglaterra e tem três outras já Sob construção

sil, qúal1do transpôr as nos· nuances musicais, tral1sfor·
,.

Quando se cogitàu do nôvo Rover, o pneu Avon sas fronteiras se apresentan manj.G'o, jo.vém ainda, no
(Wy1fa, Dngeness "B" e Hinkley Point "BB").

185, HR-] 4 (de' ignação que lhe fo'i dlda) era o ún ico dO' às platéias internacio· mais experimentado concer. Quando _�s· as novas estações estiverem .em regime

aprovado pelo fabricante. Mas os prolongados ensaios
nais. tista., .'

'

"

de opéra�iío plena, acresce.ntarão mais 4.300.00 quilo-
, .

�
.. E' com segurança q'ue do· No \mom t d ·t

-

"d I
proporcIOnaram aos técnicos'e projetistas da Avon uma

'

en o e ag') açoes' watt\s a capacl oe e de produção nuclear britânica.
� mina o teclado, com ·perfei· porque passa o mundo, Gn·

J
'1 va,ta g'lma de conhecimentos ele' imensas a�licaçõcs fu- ta técnica, em clareza e de os jovens reclamam in· .�:W2!.II!II_.I_.L_...a.tn3••,'ll••II\I'•••••••••••
turas O tornará o nôvo pneu o ponto ele partida de Ullla suavidade, quer nos tGns

-

d
2 .•

comllreensaG os que go·

linha de pneus de tela, radiais com "breaker" têxtil, a baixos, altos ou altíssimos vernam os destinos da hu·

"er acrescentada à linh1 dá Avon já existente de pneus
numa seguência das mais lpanidade, é alentadGr, oú·

ele telas cruzadas e de telas raeliais com "breaker" de
primorosas. A gf!nialidade Ivir e sentir de perto a g·e·
do jovem artista: honra a nial interpretação de ,AL·

p�tiJ;E-!�.:; illlç.:d:.::o,s..!., Ba�l:tl �.BERTO BOAVISTA.
'

"

Beethoven, c:.hopin,' Debus·I?ORALÉCIO SOARES /'

Salário inicial NCr$ 75.0,00, aúoximadomente.
Idade exigida entre 25 a 30 a-nos� Exige-se refe'

rências e indic1ções de emprego� anteriores.

Os interes,·ados deverão endereçar carta a êste jor'
nal ou à Caixa PostaL 76 Itaiaí (SC). Disnensamos a

apresentação de C:1nclidat03 �e�. 03 requisit�s exigidoS.

NDRBERTO CZERNAY
CIRURGiÃOI DENTISTA

IMPLA�!TEi E TRANSPLANTE DE DE"'TES '0

Dentistéria Operatória 'pelo sistEma de alta ro·,.lÇO"
(; rotamento Incalor).

PROTESE FIXA E MOVEL
EX'CLUStV AMENTE COM H;')RA MARCADA
EdifíciO' Juliel'al conjunto 'de ,,:('ias 203
Das 15 C," 19 hOras s

Rua Jerôr;mo Coelho, 325

Garçom e M6ça
Precisa-se de garçom e· môça cpm prática p'1ra

trabalhar em Lanchenete. Tratar VIC'S LANCHONE-

-----
. ,--------::

VENDE-SE
Uma casa na Rua Padre Roma N0 38. Tratar )'la

.

mesma�'arame. "'.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ftorlnnópolis, 21 (lc innhn dc 1965
• I ,_'" , I

Bancos,
bovino

fin3nciar

r'.

'.
�

I
)<

atividade :pesqueira. ,

. �,:I.··
"'. ,.

.

.
. DERMoGRAFISMG. 1"�...,',/,.' "pele, originando-se doi o qie se eh",-

, 2 _.:, �Visa��o não só ori- , ' '

. ,;' I : '" "

. '

t díscí Ii I'
,,1ci uma derrnorite ficticio. F. requcre-

en ar 'e' lSClp mar as ap 1- . > ..
. • •

- -Dr:' P'ir.es
. ,.-.':rii'l,:'e..n.. te.,. CS n';édico;r sôo pr -curodos

-

r- o�·
,caçoes em. credito rural, " "',

para cumprímento da men-.
' :, ,! ,.ro·:opi'narem sôbre, tais misti'coçõ'!õ ..

cionada resolução, como EnqLjcirito: que . n,;'s,' it'ldi'-:íduós ". nccc', .. ,.' Em priscas eras' nas 'I ernpo.s da

t:t1lbé�11u)�ndo das atribui- mais�o:, ç:?�'tato dó �:��'�'�ó�:;t� u'rn-:,ob,J:� r:J;)c\·u;ari� �o idade médio, ,os . ind/vi!�, .os
çoes coute-idas a este Ban- to no,o ,.,cpr:tonte e?:fr;e9),oç,l0.:�o},:pel,e,.d��'.":>:.:qJ;1.e., po�s'�'lary1r. uma .pele ele tol- nature'

co pelo artigo 6 (lo decreto xo ÜlP:�(jS,: '�m ,traço '�Y'��,m,:I;�bd:� .e,�?; ::z.9I"co,r'ram.,$€riQ�:, "',r,J$CÓS pois úqt:,.", até
11,:0 .

5S�3g0," determinar os"duroçóo ,efemero, ,em'_'
.

óutr<:(§ P�S,,,()Cs; 'c:P.Je,irYiodos, em :,pr'óco ]')úb' ice desde u­

'meios
.

adequados de selecão êsse �e.smo· oge'nt..e _,' 'é�cif���úit� pràd�â: '''íYio vé:z que' -fl0'S .'S�as 'costas ou ;:>,:ito
e: príorídade na distriÍmiç.ão uma .,m�r:fq pe'rsisterÍt,�' :e; 90:;?:s,I?�ct()cSG�,;�,�i�ll!j,çJesse ser' esti:ito ,0 Pdlovrci ·.sato °ÓS.

do crédito rural, expedimos. liente:';'IS:�9, justarri:,eh.t�;., :�é<.q. ,quJ:'�e\:Ê\j-cir.ri, C';'!1sid�ra'c:os" como' envicc'os Cu

e'n:_l'" 24.10-q7, a Cir6uiar n.o chamo' ·,9ermogrofiswn6,. \�:" ,,,IJ,ais \i�a �.;p6�EUidos- da 'demônio. ' A ·couso :do de�

100,' m� qtlal exciüimo$ do curio;sidp'd�' do' pele rd:,q���';pl',àp'riq::!'íÉ:}i'" iurgrafism� .

é CDS·CUra .. A!guns jukjcm
•;���uadramento ,os finandn· te umo..d;2ençó.. ..,'. 'r': ';'."::",' ':,. \:.>q,l:/e; �ejo u'm� moéioliaode de urkqri'a

"":",,,., ;A Superintepd�nci.a Regional do Instituto' Nacional �entos pata .aquisiçiío· de " ,:; ,,,<' ;)i:; '< ..: ,"!=,el:ó' fáto de q.u�e, também nessa i11�)lpS
.

'.' ,alli:tna!S qestinados á l't'Clia M�'5\'Q' fo��,.é qL(e .s;e'J�afo�;,d�, ;:rrY,a.,. ';,ti-a.;-, é' passivei �roA'lov,er riscas cO'nl <;

�. ele. Previdência Social, comunica às emryrês'.is CÜJ'os éd...ri- n' e d
.

,,·t"'··
.'

t ,',,' '.,.. "b
.....

I h" b.J· (
.

.,n l1::'or a. çlrCUI:1S q'':l'Cla que ,. i',ÇlZ, senos, ',a príf. ;,1" .'. Qdxi ·ia.; óe . um. Q jeto":rom voo, 'ur! Ié:á-

';!ratos de óegu.ro com sociedades ou co-o'p'erativas de se"' 3: � ObjeÜvamo<;, com a mento$'p'aro. qs �IGrJ,(J.$,:,.:Ja: e..st�\<C;;cli �C1b·e" :'rio, ,provOcada).,: iMos,
>

r)o: realidade,. o

, gurd, se vençereI�" a lJartir das datas a seg�ir indic�� �nedida, .evitar que pon�le-
tudo IEi'UO,r1';J0 'Jocal i,:o,ilQ" no" tór\iJx, ..�::;j;;; ..,)d·e/mpg.rafisr'nç) ,é. ú.tI1, fenômenp' cHe·,

"�9aS, que Serão visitael-1s
.. por servidor do H'JPS de\i�a.- rável jJa:rcel� de rcvUTSOS So oú nG ,Toce. Ns vêze$,p:':;,o_n,stry;:..õii: ;Eihte> de 'àcõr�o ;ccm .....

a" opiniã,:) 'da

" .. : mente credenc;iado; ,o qual, em ncme do Instituto., CQle� pudesse vir a ser canali\m· de certos ':'vestidQs o·"o.rranhar ,', de�,.bó7 >\"'ri;bio'riá· acs' (].utor�s:' "

".
. .

da púa essas operações tões, Emf;irp, umo 'sétie de Q(;fí;.as" fá' QS:: : / '

..
. ..

/tará os dados.., neces�ários ,ao. cá!culo'dà orúneira taxa vultosas, de modo �'eral, e pOdempróduzir o opo�ecimenfo 'de ,rci:-.:'>·'< O' trq,t-€l'rnento .'é ·inexistente. Cu,­
de contribuição-"a ser fixada _nór em:,rê'a� em cumpri- de difícil comprovação, em as ev'it'Qlld� o com!pmeci:rne-rít6: q vrno 'gados h!giêríiçàs, em 'geral 'e o:guns"con.
menta ao art. 48 do Re?ulamento do. Se!_'uro de Aciden- cÍe.tTitnerito de outras fina- festa' ét:.I\,';,b.onllos· Cie', "

mar,: . sàbrefGdo ··seJ,!íos ·..o..::s individ:wos nervosO,S ou irito

tes elo Trabalho, a_!1ro-vaelo !'leio Dccreto n. 61.n4, ele l,idades, comQ custf'lo e in- quand::; 's,�:, sqÍJe que'. ter,is: �.i�cos 'po�em: :;>JtQOOS tGlve�' _dem' algÍJm' I,esultcdú

28 de novembro de. 1967': vestlmeiíto. dê
.. ·capibl fixo demoror:'.rrD,dis de (J,n46;_'hora; 'para' df:sO�. '.:e;iiDo,ro, as deG'épçõ�s· e� re!oção;. ao'

e seliMixo, e ainda tlefíci- PGr'ec,erên;,"' .Afguns .'inqiv:idU(1S;:;-'julg.oh",', �qJ./e· sé de;;e,jó' s�j�ín freq,úé�les. .

enteúl��te assistidas.' do-se espe'rtos, proC\,rr;om ,até: m�sm,,') ,ti,,:�;, I !�,' Ncto: : os i'\osscs' . leitores pod�rão
, 4 - .Fundamemal1vs. a· ror prOveito.' f]esso ,pc:ir'fiéul,ari,dóde ::: e. ::,qh:igif ;.0 Correspcmeciênéio d.e::;io s'e':ção
gor;�, ·em lJesquisa qu,� tive- para cbt,irem férias ,,·:no trO!báH'ÍQ O'�\. 'r.é clir'Eifómente" p'bra� ó" m ..

Pi�e'� à. l�u'G'
mos oportt,uid1,.tde dp- fa�er curseis .'pecuniár'íos d� _assi�·t�F1tJE.l Sré:i2··;Me�ico,-31-· RI�oe;Joneiro' Est.

.jupto' a produt::lres, f'üope- ai, ·costumó'm· orronh'i-lr c;e proJ)ósi:{_;':,o' '-:co :Guonobora.,
. \

tatlvas : e associacôp.s de
..
:

,

.

.' .'.. : '.' :-...
'

'. . - '.

élasst;;' d'e "á;ios' Estad�s, -' '. ", ',.

"

,_.

co'nch��mos .[leIa GOhH'll,im, ., "'::'�', ,

'

,:' �,'
'.

para
'" o Banco Central divulgou Circular:
a circular \118, permitindo, Circular n.o ns
aos bancos privados o fi- Aos
nanciamento de até 10, ca- Estabelecimentos bancárips
beças de bovinos machos Resolução 69 - Aquisição
para engorda, aos' preços de' bovinos destinados à eu­

correntes na região, aos pc.. gorda:
quenos e médios agriculto- Para cumprimento da Re­
res, dentro do sístema , do solução n.o 69, de 22-9-67,
'créditl! rural definido pela 'consoante expresso 60 seu

" Resolução 69.
.

item 6, consideram-se como

E' o
"

seguinte o texto -da tínancíamentos rurais os

_---_.---- --�--' -- ._-.....,..-� ...."..�--.......-

.

S.uperintcndêncla· Regional em Santa Cetarina

.' .
- \ \ '_,'

-

..Grupamento de Acidentes do Traoa'ho:
. \

A.VISO, AS EMPRESAS

','

a) a partir �d 1-1-68, emorêsos anterio.:-mente Vin­

culadas aos ex-IAPC, IAPM, TAPETC � ..

à antioo Cai­
Xl ele Ap�senradoria e Pen ões dos Aeroviários;:'

b), a partir de 1-7-68, emprêsas anteriormen'te viu-'
,

çulodas aos· ex-IAPI e IAPFESP'
; .... '

c) a partir de 1-7-69, 'emprês1s ant�riormente VITI-

cu�aelás ao ex-IAPB.
. A partir do. 15° (décimo quinto) dia eló m!s "e­

'gu'in,tc à el1ta correspondente à integ��ação do seguro, no

formà acima mencionada, as em_nrêsas évennlalmente,
não, visitadas deverão diri,2ir"-e ao endereço do GruDa­
mento ele Acisj.entes do Trabalho, nesta Ca�it11' à �'ua
Nereu Ramos n. 5, munidos dos seguintes documentos:

a) úJtima apólice de ::egurõ (além de eveut.uàis-h­
elôssos e ajustamentos);

b) Guia, de Recolhim::mto de contribuições ou re­

lação datada e assinada _nela em:_1rêsa, contendo os to­

tais mensais .dos .sa:�lri.os ele contribuiçõe� ele seus. em­

pregado�. relativos ao niesTTlo perío:do "de vigêncih. do se.

guro.�
Na liinóte-e ele o JNPS não comuniCar .à emprêsa'

sua taxa individu':lIo ele coiltribuição l'eferente ao segU­
ro de acidentes do �rabolho, caberá à em:_1rêsa prqino­
ver ú recolhimen(o mensal de ] /12 (um doze ávo') de
'..' .

. "
'.

90% (nov�nta por cento) elo valQr anual do último prê-
ineli'caelos. ;'

miO pàgo, ou contrataelo, júnt'I11enJe. c(,m . a ;'cont,ribui­
ção êlà Pre"idêncio Social" e nos, mesmos prazos (§ 3,°

artigo l'2,-Lei 5.316, de 14-9-67)_

'Neste caso, a primeira taxa indivielual quando fi­

xada; será apiicada retroativamente ci-co.rtar do ,dia se­

gUinte' ao do vencimento. do. último cont 'ato de seguro,
." ".

.

fazepdo�se o acêrto de contas cabível dentro ele
'

(�Im)
af.lo.

\
; o'· I

.

As emprê as que possuem a!_"ollce em vigor, e, si-

multâneamente reco.lhem orêmio de ,e2:urõ reiátlvo'
r. f, - -, '

.

riscos anteriormente, vinculados 'aos ex-IAPETC e

IAPM;
"

deverão continwil' a efet.uar' 'O recolhimento

mensal até a data em que fôr fixada !1elo INPS a nova
taxa: Neste caso, o p�êmio calculaelo !_"leIs Tad I Oficial

será abatido de 37% 011 46%, respectivamente!

ASSISTENCIA MEDICA PARA ACIDENTADOS
• FLOIU.t\NOPOLlS:

, (EMPRESAS INTEGRADA'S)

(

Hospitalar: ,Hosnital de· Carioa 1e, Casl de Saúde

São Sebastião Ho.soital "Celso Ralllo:�"_
Médica: Atendimento médico elo, hospitoi3 acima

Ambulatorial: Gwpamento de Acidentes do Tra­

balho do INPS rua Nereu Ramos n. 5.

Fora do Expediente: HO>:_1ital ('e Caridade, Hospi­
tal "Celso Ramos" e Casa ele Saúde �ão Scba tião.

I ,

Florianópolis junho de 1�68

MOACYR DA SILVA

Responsável pelo Grupamento de

Acidentes do Tràbalho

LAELlO LUZ
\ .

Superintendente Regional' d Instituto
\ Nacional de Previdênéia Social

- - ----------'.._--- --'- -�-------

,Hel$ 12.000,00
em 10 mê3es

para um cOlnjunto de 10 lotes pe:-to elo. hotel e perto da
praia em Canasvieiras.

Cartas à Caixa Postal 563 Florianópolis ..
.... ,·""':::lIl'

• J: ....

agulslç,a,º
'<

engorda:
..'

',','a

créditos destinados às I'i­

nulidades previstas no art.

11 do :decl'eto n.o 58.380, de

10:5-6.6 �-:- dentre as .quais se

incluem a 'aquisição de a­

nimais. para .críação, recria­

ção, engorda -ou serviço
bem .como os relativos à

a

cia 'c:;le .que,.nas zonas agd­
colas, após�' 'as colheita'·;, '�e
lJOssibilite . aos peguenr;,; tê

médias 'produtores. d\;�eil­
volver' a 1,.ttividade de el1gor·
da de limitado numero de

cabeça? de. gacÍo. C011l0 apro

'vcitamen�9- tanto de rcscr-

�as e cámp'õs- di5p()!ifveis:
coPto se parte (la safra nâo

comercializável.

").' .Efosa .prática {cria o 111e

rVG .de, fortalecer: as p�,ljue­
nas economias dos rUl'ico·

la�, favorecendo, ;miross;m,
maior emprego de mão·de

.

obra no campo, qe" se toro

n�ria' ociosa no período bém

como obje�ivaria e.,timlllar

a. pro'dução de carne, com.

nexos pQsit'ivos na poUic·:\
de estabilização de preços.
'6. 'Observadores, p\)is, as

disposições, da lei 'n.o t,l,82!J,

de 5-11-66,' nas operaçõfs tÚ�
çré(lito, rural 'para: essa f,iua­

lidade e�tarão" para os dei ..

.tos da. resolução 69, de

22-9-67, subordinadas' às s��·

guintes condições bá,sicas:
6'l _;_ Finalidade: aquisj­

ção de até 10. cabeças de .bo

vinos machos pará engorila,
ao,s' preços co-rrentes na 're�
gjqo;
: 6.. 2 - BenefiCiái-Íos: p.c·
qhenos' e médio agriculto·
rês, . cujas explorações, pe;
las limitações inerentes às

suas .categorias, as·segure·.11
o normal desempenho cÍes­
sa atividade para o numero

de animais adqUiridOS. In­

dependentemente e sem pre·

j�1Ízo das 'del�ais 'explo!.3·
ções agropecuárias a que se

d"dicam:
,

. 6. 3 - Pràzo: máximo de­

I' ano, observado 'na fixaç�o
do vencimento das opera­

ções - a epoca de obtenção
dos rendimentos decorren·

tes da venda dos .mimais
financiados;
6. 4 - Taxa de juros e

comissões: ,Serão ob�;eríla·

das, no parti.cular, as taxas

indicadas no item VII da

.Res'Olução n.o 69, de 22·9·G7;
6.5 - utilização: Os finan·

ciamentos concedidos d�

preferência logo após o ter

I;l1iho dos, trabalhos da pl'il1-
cipal colheta dos benefíc�á·

rios; ?

6.6 - Instrumentos de
,

crédito: As contl'abções se·

rão feitas mediante C!1�]Jl'P"

!!:o uos instrumentos JJl'c,'i'i­
tos no item VI da citada fie

I solução n.o G!J,. isto é, us

criados pela lei 11.0 492, de

30·8·67, e pelo d'ecreto·lei

167, de 14·2·67.

7.6 - Outros esclaree!·
mentos a respeito ,poderão
ser obtiLlos na Divisão dI!

. ,,! �\C lo. t
>t

,,'0:'f-1i,.��df!té!:'.:l,>t':'i!�<fiPt..4,J';#?���f!,({4t;�*;.j.��.�4.�<ir )t:,\!;'W.�,i.";:o�",·:\."�!;. -' •

•

A'rnerinda N,'.fTueira, COIHlth{

cio saudoso

aos '1a·rcr)tes
.

c,, omizos
- !

�

':í :"
DR. HFNRIQUE -JO,\,O I\'WLLER

� (. para a misa de 7' dia, em intenção à �lma dêssc ente

querido na : Igreja São Luiz � Agronômica - '{lboJo

dia 22 do corrente, às 7.00 hc:,a,. ' , "
.

I' ,

v

Fiscalização da

Cordeíl�ção do

Gerenciá de' �ale Ii:ldustriàl' (GECRI), fi

Crédito :�n-, \iv, Presidente' Vargas, n.o

.. " '.'� �

,

:.�. "I
J' ., I,.

" "" �
.

:t�8 � 8.0 andar '- Guana­

hara."

Antecipa agradecimentos.
.
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ASSEM�LEIA GEnAL E�,(TRAORmNARjA I.
" '., ,

'"

:.::' �:1 \.

EDITAL IDE CONVOCAÇÃO -.

(

De 'ordem do Sr. Pf'esidente:'� nos. termos do lei e

eles Estatutos, h�àm c�nv:)Cad�s> os .sOn:ho·res, .ccionistas
da 'S'ociedade· Ca1:.bonffera,' Pró pera,' S.A .. p:Ui'á Sé, reu­

nirem em Assefnb!éià Gera! Éit1�aordinárla no próximo
dia 27 ele junho às 9,00 h'ol:,"s db; ma nhã. em. p, .c,Qi1VO­
cação, e <),30 horas 'e'm 2:1. � ú:t;�la' .convocação.: na ';; edc
sodal à Rua: Gal: Osvaldo pinto" ela Véi"a, n

� Tis, em
,

..
-

.
-

'
.

Crici'úma, a fim' de eleliberarem sôbre q' seguinte ordem

elo. di;!:

rli'�, '

. ,

'.
1) Incorporação definitiva "dós,' bens cI'�rcjdos 'IJara

o aunl"nto .de C.8!,ltai soc:al de NCi-O ·'lp.500,'OOO.OO' ��a­

)a NC�$ 23.300.000,00 e conseqllente alieraçã() elo Qj'­

ligo 6° elos estatutos raciais. ','

2) Verificação e hOll1olog'çãb do aumento de' CR­

pit.al por subscrição em dinheiro de NCr$ 23.300,00000

para NO-'$, �4.000.0QO.OO e co:n�eqllente altc:'ação do

urtigo 6 ° dos estatutos s,ociois.

31 AS�'l1ntos ·Gera:�.
./

/,
;:'f,

'

.. \
Criciúina. 14 de junho de 1968

Eng.' .Lírio BÍlr-ií2o Diretor

,.' .. .1.,,'0':'

...........

CEN-r:RO EXECUTIVO MIGUEL DAlJX �\
,.. I'

Pioneiro no gêoero «center» em Santa. Catarina. �

I
�
�.
fi
1

...

Nós a chamamos de marca da dife�ença porque
o CENTRO EXECUTIVO. .MIGUEL DAUX tem

realmente caracter.ísticas· muito diferentes de

,

J todos os outros edifícios da Capital. Planejado
para solucionar todos os problemas diários do

trabalho, oferece condições de melhor rendimen·
to, mais produtividade, maior confôrtó e elevada

projeção no meio profissional.

Os nossos 'corretores �stão à sua disposiçãl::> no «stand. de vendas que instalamos no' primejro pavimento do

edifício ..Jorge Q'aux. Lá, você .obtém tôdas asl informações a re�peito do ÇE:NTRO EXECUTIVO MIGUEL DJ'-UX.
) ,,:...

,i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PO.tíTICA ' SE, ATUALIDADE l
f

�.. ,

'ES
O MAIS ANTIGO DiÁRIo 'DE SANTA

Mareílio Medeiros, filho, mostra a existência I de insatisfa_
ção com o seu comanda" no seio
do Partido, "embora o senadoD
Oscar. Passos seja um homem c­

qui(iti�'adó, ;ÇJ bem intencionado"
acrercentou. I.

'

,

. O sr. E�il�slo Ca?n .acha que
o senador Mano Martins sería um

bani, nome paro substituir ri atual
Presidente do MDB.

,

ARMANDO ASSIS DIZ QUE
KRIEGER DEVE· VOLTAR

o PLANEG visto'-j

DIRETOR: José: Matusalcm Comelli _ GERE�TE: Dcmínges I? �dc Aquin�I "

, '-

:
'

\ I

I PJ-.y./;,_fde IC1ra

/1 ,

.

'

GUSTAVO ·NEVE8.,

o Presidente elo <Gcbinetc
Regional da ARENA em Santa
Catorirri, sr. Armando, Valéria
de Ar sis, considera .imprescindf­
vel a volta dó senador Daniel
Krieger à Presidência do Partido,
para, que êSte possa conseguir

)

al�
cançar a união e o equilíbrio in­
terno. Vai mais ·Ionge, porém, ao.

entender que a própria tranquili­
dade nolítica do País necess ita da
permanência do senador gaúcho'
à frente' da agremiação mcjoritá­
da. "cuja tendência é revigorar­
se sempre mais, desde que tenha
em sôo" direção um homem com
o espírito público, a' visão política
e a ca=acidode de liderança ,do
sr. D�nie.l Krieger".

,;

"

ustiça aparei �ada
, "

Já· me ocorreu, por mais
duma vêz, nesta coluna, re-:

feriNl1e' à operosidade do

'I'LAMEG, através de cuja
Secretaria Executiva se' vài
concretizando Q programa
administrativo do Gover­
nador, Lvo Silveira, À trente,
dêsse

.

órgão' está um cnge­
nheiro

.

de longos anos de

serviços prestados ao' Esta­
do e, pois, cumulado . de
merecimentos, o dr. Annes
Gualberto, (i) dínamismo do.

PLi'\MEG . corresponde mag-
I nificamente ao aceleramen­
to do ritmo que a política
governamental está .impui­
ruindo ao desenvolvimento
do Estado. Todos .os seto­
res de atividades públicas
experimentam' a sua i',­
fluência, que se tem feito
manifesta em nntáveis
obras previamente planeja­
das na construção de' ç�tá­
belecimentos escolares,

.

d'c

edifícios sede dos ronins
das comarcas, nas estradas
de rodagém e em tantas {)Jj-.
tras frentes da :grande d.f�11'
siva que se processa par<! ,0 '

descnvolvi�ento catai-ine,j'­
,se.

, O relatório do moyi'ne;�­
to do PLAMEG q.urante·.o\ ,'!

úitimo' exercício expõe ' .d,é
��mei�a impressl.o�ante·' a
i�t'ensa atividade: �aqueFl
Autarquil,l e tem sidq apre­
ciitc.lo 'lisonjeiramente llpr.

todos quant�s, dentr(1, e lu·

ra . do Estado, se interessat:fl
pela cxposição que o citiulll
documento encerra.
Não deixa de ser �prcci,:t-

'vcl êsse interêsse, sob.c­
tUllo quándo se revela em

outros, 111eios q!.te 'não (JS

do âl11bito regional. E issn

por que denuncia. Ul11\\
curiosidade lpuvávei .

eln

tôrno elo que está 'semÚ)
�- ,',

feito em diversas reglOes

_.-....d�·.Illdlcando· finta éx-'
celente formação cívica e

política' da part� �e. quem
o faz,

Vêm de CQ.ritiba, pOE
exemplo, e mais nrecis�­
�ente. da Inspetoria Regio­
nal de Estatística no Para- .

ná, esplêndi4:as referên­
cias ao que, atrav?s 'do Ri!­
JatóriQ do PLAM�G, estí} ,0
Governador Ivo [:�lveira
realizando em Santa Cata-

* :I: *

'1

De outra
� parte, j n.fortho�

que está sendo azuardado n,esta
Capital o denutado Martins 'R'0-
drigues,

.

o fin1 de organizar em
. Santo ., Catarina a C3mpanha de
Mobilização popular, encetada
pelo,MDB, . que se encontra Iun,
clonando iá em Pernambuco /

Aéha' que à campanha pode;
rá atrair algumas correntes 'ele
opinião, "mas não será nü:il se11-
sibilizar grandes camadcs pcpu'a,
res, diante do desinterêsss reinan_
te no seio do povo p ira com as
ca usos políticas dos atuais parti­
dos", '�egundo seu parecer .

rada e sua execução será P'us�p': 'em �rática' prõx'mamentc,
obedecendo a uma' planiíicaçâo' é'r,itêriosa, estribada. na

realidade catarínense e aJjr?'llgelldo tôdés as áreas do
Estado.

, '

;,,.

Afora as cd'ficaçôcs; que se vem efetuando no inte­
ri.or de Santa Catarina, p Gov�r�p 't�mMm' não esqueceu
a Capital' do Estado, ti s�d� <ÍAs;'três Poderes const'tuídos .

Para' tanto, já deu iní<;i'o ,às' pbras . preliminares de cons­

trução do Pa'ácio da ju�tit.a; '�Qd�ma e errcjada reali­

zação que virá coroa:' o e�f.ôrçQ que dedica pera bem
.

.

' ,.,.... .

aparelhar a Justiça catarlnense;' ..

A obrá, temos ,3 c��t(!za,1jerá exec�tada em rltmo
acelerndo, a fm de que P i:JC&��i�)a,'magistratura de San­
ta Catarina se torne r��lid�de;' ?Q.tes, bem antes. do que
muitos esperam.' CQm � c9ncfetizáção dest� meta, o Go�
vêrno, terá cumpridJ ill�:S :lfql.:" Ç'Qllipro�lsso' assumido
com ,�eus co-cst::l,-;lUfH1ÜS: 'q�âl' sr.J�;" O

.

de dotar o Poder
, ,Judiciário de uma' sed,e à aitqr.lJ de stia im!.lortâ,ncia e da

tradição que :á se firn,lüu,� qI�fi�,Q:d� orgulho pa,ra tGdas

nós; catar;nén�e�" recünhéç�d� por fOQO� e elogiada "pe­
las m�l�s altJs: oersonaHdaMs 'da ;Iri�1!i,stratura brasileira ..

A 'Just:ça: todos nÓ�' sabe�i9�,
7'

não ne�ess!1a' d,e lo­
ca! apl;opr;ado p31;a s�r àpJjcad�" '�órr�tamente� 1\135, "

sem

a menor sombm de d(tvid,�s; q� :hoi1i�ii� que a ela se dedi­
cam, merecem instalaçi)es "çQnd.jiçntçs çQm a d:gn,dadc
dà� funções (]�ue a ,;�da ,h�� 'ç��fio·�. .'
Para tanto, sent1.ndo esta pe'ce'ssidade, o Govêrno t�m.

" .,',
'

\
agido cüin 'correçãO, flJ'zcn�Q ç:o,11l qtJ,e todos os catarinen-
ses recünheçmn o �cêt't� 4,��' nrA"i<J��ci.as que vem ado­

tand,o para apar.el,har c�n��gpiU:Plmtç a Justiça de Santa
CJtal'ina.

,.
.

,

' A experiência tem vdemonstrado, sçgundo declara-
ções retentes' do Presidente do""'foder Judiciário de San­
ta Ca;�rh�a, que uma Jústiça bcni ap'31'elh:lda, ínncio­
nando .em local dotado .d� �blJas ':�pndíçõ�s \nateria:is r de

ccnfôrto e acomodação" se torna: mais onerente,.' facili­
tando ao povo, a.' rca�ização do seu ideal de Justiça.

. :Consciente desta realidade, �s govê��os catarinenses
. ,40s últimos qncs, têm, sabido dJr a ímoortância neces­

sária In setor da Justiça, executando uma série de obras

q\uc 'permitem um melhor funcionamento dos servj�ds ju­
diciários. Para que se possa ter uma idéia dó esfôrço de­
senvolvido pelos Podêres públicos estaduais cm 'ícvor
dêrte setor, basta citar que' nos govêrnos .dos ú'timcs sé-

, .'

te anos' furam construidos no Estado de Santa Catarina
mais ed.fícios especiais' nara íoruns do que em tôdes as
�éh:n4njstrações c,1Qteriores, dcmom:t�ando,'o zêl9 e, o cui­

�ad() c�m que se têm sabido !lÔr �o trató C!lI�1 �s c�isas
da Justiça.

Das dnqueptà ç clüás c01l1a�cas quç
.

!)ps�ui .1) Es�a�
do, �ete Já e!it�o dotüdas de mQderlm� fomns, . cónStrl1]- '

d!(s a !Jart1r do !'Ino d� 196A. C,.i�iúlDa,. Rj� 'cJô Sul,- Ta�j­
ga,rá, C;;ucórd;a, São B'ento d,o 5uJ;. ClfaI'ccó e Ca!n'pl;ls'
Novos foram' as . cem'3l'cas que r�c�eberàPt' edifi�ios prÓ­
prios para sediÍi-là�. Ç�ritibâlltts, Cap�nza�; X;lnxe�ê, Ca­

nolnhu'i, JoinviÍle, Po;nerQd!)� 'trombtidq; Central,- São

:jü�qiÚil e Ponte' Ser�ada, em l;re;e 'ta�nbélll terão Sel!S

foruns, .devidalil'::,nt'e aparelbadq�, d:mdo;.(!tos à seg�j"an,çâ.
cie qlJe os IH)In�ns q;ié � tr�balbam �!l J�sth;ii'. cQ��rjJ1en'l�

,

ppd�rao e�erut��' seus sel'vi�ús 'em �mliiéô�es' à al(ura da
riDIJ�e missão que lhes é confit'da�

AI�n.l de tudo; outI';I sé�'i.e ele !lrQj�(ps já está ela�.o-
,

': r .:, •.'_':-
o,

..

* * *

'Disse' não ter dúvidas a res­

peito da consagração que. o sr,
Daniel Kriezer receberá dos seus

I

correligionários do ARENA na

convenção nartidária, quando se­

rá reconduz-ido à Presidência do
Partido, Os renresentantes cata­

rinenses que p�rticiparão da C01�­
venção - deputados Ivo I

Monte­
negro e Áureo' Vidal Ramo<, pe­
lo ex-PSD, e srs, Diomício Frei­
tas e lrineu Bornhausen, !leJa. ex­
UDN � deverão �ufra?ar o' no­

me do parlament3r do 'Rio Gran­
de do Sul, se2undo pôde consta­
tar -o 'oi". Arrnâ\1do V�lério de As_;
sis nas suas observações.

'... ,

HOJE E' DIA DE TlJRIS�O

Fcnte da Casa Civil do Pa­
lácio do Govêrno informavá 'ofi�
tem que será hoje, provàve'bmti�
te, o dia da entre!';:\' ao Govbrna­
dor lvo Silveira d-o �rojeto. que
cria o De:->artamento Autqnomo
de Turismo.

Ao ato deverão comoa.reeer
todos os inte?rante<; do GETUR
que, até a a:->rovação da -lei cF.ian­
do Oi nôvo órgão, corithiul (;;xistin,
do. \

.

!

REViSTAOPOSI,Ç,ÃO EM·
EXPECTATIVA

A Assessoria de Relações PÚ­
blicas da Universidbde Federal ele
Santo Catarina está" estudando 'a3

possibilidades !1an b lançamento
de uma revisto trimestraL ,A pu­
blic,ação feria trimestral, destina·
d'a a divul�Ta'f mat�rial de (infor­
mação d'l UFSC, artigos assinados
por prqfessôres e tudõ o h1a.i; que
o talento dos seus organ�zadores
possam imaginar.

o líder· do MDB na Assem­
. bléia

. Legislati,,:a, deputado Evi­
Iásio CaOly, acha que o Direlório
Nacional do MDB deve aceitar a

renúncia do senador Oscar Pas­
sos,' Pr�sidente do Partido oppsi­
cioni,ta'.l IsJo porque a liuera�ca
do atual dirigente da Oposição
vem sendo contestada em ponde­
ráveis áreas do' MDB, o q�e de-

�'
I

.(
\

:'1"

I

• >' :Alian�l:,Dara ·ô..rtotltesso-" .��;,

,
. I'

'J' .�. - -'�' .... : ;;
Se .b�W< que l1ão, const;tu3 s'.ul.�tês-a; !lôsto que a po-

. Ora; a cnnce8sãv tl�: fun40s :!la�;a' II Allança- faz par-
Htiç� extem.a' '�i)S Estados Uní�i)s' ':(� �t?mand[, Iwv'as, te d�, tOdo uJ!1 prog'r�;n� �ôbte b,assi�tência tot31 ao ex-'
nU1ws e, �,que tu�o indica, outros. ail!do mais singulares teriOl' com o ,!ual há' mitj�i) que' os Estados Unidas vem

de,';rá, tOI�lar, foi �erjflcado,' a'inda ontent,
.

sqb�lanci:íl cont:J::id'O, na intcli�eçte llieta dê f�cili.tar O trahalho d [)

c�rte na �;rb�: dq· AEança para, o Progresso durant� O seu Minislérl'o de Re!ações, ExtefiQres e fazer frente à' i.n.
pr,óxln�o ano flsca!, que caineç;" a primeirQ de julho vin- 'fHtraçãa c�munista, c�mb,�teitdº 'a ,��pliação das ár:as
dÓuro. miseráveis que por Q1�tl.vos ,Óbviós. viv�rn às 'Vizinhança�
:--

,

. Com efeito, a CClllis�ão das Relasõcs Extfriorés' da da rebelião csquE:r.dIs�a •.. �7J. > '.

\' >

'.

Câmar9 d\JS <Repl'cse,ttantcs dos Est�d,os U�Úlos' r.eduziu Um corte ness}' p,l'rigt.�li�:i,. rçp;:eséúta, por conseguiu-
em 130 milhões, de dóhú'cs � iúmúrl-ânCia �q'Uh'aíenté a te, um imed:ato clifraq'u�iil��nto,da, !,olítira estàdmIiden�
,41�.600.000 cr_u�eirQs '�IOVOS _. �, vel'b�\ soli�itada ·.pelo se nos c.lmm�dos<'paíse;. �s����séli��hidO�: 'Embora, disU'j-
Presidente .li.YI)d�n Jnhnson para as atividudes' da ::�lian- bnida' e�tre qua�e uma ê,��te�a 'a�' !ll�Se1!, :t ;,'e�ba CÓIIl

ça. que até então cantava- a�:�liailça: s,� Ji�O tro,uxc () progies-
E, ainda �cm cOliflnllação,. nuvas tentathas. de J'e-

.

'80 a muitos de�es, pelo JÍlel\os Ciill:eniz<}u: c c'ulltinúa am�.­

"dução nos funduis .da Alij�ç\l se�ão efettÍadas; no ,nl�- ,r nizando.uil1 sem nÚI�iêl:�\a� r�"�iõ�s do gl:Obo que, não
,

mento �m que o "p_rograina totat dá' Administra_ção para Q ({ln a Aliança, ter;���) pelo -,in���s economicamente; de-

Des�nvúlv;me�to· Internacional chegar à Cà'Jn:ara pard a �apareddo de' qu�ls«!:"er. .fuapá� ..
,

,

'

. apreciação final.
'

.

.

.

.

O qUI;. tClll-havid 0, scglin(líJ; �Qs parece, é U11111 pés-
>Embora aInda nã" tenham idéia sõbre 'iue pádi.'s, s:ma e l1lUitR3 vêzes desonéta 'Ó!lIicação dos ,auxílios re-

dos. planos �a Aliança pod,erão ser at��gid3S �elo corte, cebidns. -Nã·!) foram p�u�us As acusações partidas'm'i!smo
muitás fundonários do I>epfr�'tamento dé EstadJ s� ma- dos EstQd�s Unldns' a réÔeito. dn má a�!icacãi) dos re-

, I
,_

,'�, .', . ,�.,j!./" ,"r'�-': -,�

'nife1'tanm intrigad;3s ,c dC5al1:mados c6m a atitude 'da cursos" püi�, de parte dos 'pàis�s�. beneficiàdos, pelo menos

Cum:ssão. no Brasil, jama�s hlmve. à"nienor:medlda: de fiscalizJçãi)
O Pre�idcnte Jül1l1son solidtara 625 milhões de d,ó� no destino das verbas. ,;' ,{{,

lares mas a Câmara a!lrovcu 495, número sll�eito, 3'�ndl!, E 'tá�vez' �eja' ex'�fatÍ1ent�' êsse um dos motivos que
a novas reduções. E, mais. gm,'e aind�," interrogado, a provoc:.1'J;um a p;essão ,i�t;inh que levou a Com1ssã!l ao

respeito da pdssibiHdade ,de novos cortes lia' verba da corte '(las recúrsós:' Não. Ó 'l�!g�D�o�, é clàm, o principal.
Aliança e dos outros programas de ajuda ao cxtcrio�� o Masd��é, certaJn�I1tc,. tçr ra�tinbado ao lada daquel?s
representante r,epubiic�n:> de Iowa, ,_.. �. Gross, re�l_)on- que' apol�"al110s como capit�is, ,quais s�jam, a can:tlização
deu 'que não tinha dúvidas. quanto à viabilidade de tai �e recursos' !la:-à a guerra' dt)';Yi��llaine ,e a pernu.'�êncIa
atitude, que seriam efetuadas taptos corter> qúantos tos- do dWd. era ba;'ariça' de pàgaíp�ntas dos Esüdos Uni-

'.-J<...
'

"

"�. �'>f""� H.... ,'!." rlff' ,

.. I;,;� I

.....

'.,t, ."

<yr.,rrn f"

"

;/

"
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BELTRÃO DIZ 'QUE PiOR FOI EM 63 ( .II.
.

.

rina� aCl:cscii:_las de' ll,artiç{l'_
!;li alusão às atividades da.­

q nele órgão de execução, dó
programa governamental ca,.
tarillense,. cuja capacid'açle
e eficiência são, expr��­
� ..âmente acentuadas. H.á
uma referência eSlle«ial '�
colaboração que a estatísH­
I'a tem prestado ao levanta­
mento dos problemlfs e. às

res.peetivas 'soluções, por
]larte

.

do Govêl'l1o de Santa
Catarina, que' assim utiliza
Ü�] dos modernos eleme"­
to� 'de que se valem' as ád'

ministrações atualizadas.
Por sua vêz, o Sindicato"

dos Emluegados no Co­

mércio de Joaçaba se co,n·

gl'atula,com o PLAMEG pe­
la evidência do alto nível
rJ. que chegou a adminis.tra·

ção catarincllse, graças à'
!>ábia poliU,ca do Gover"à­
dor, posta em prática atra­
vés daquele órgão de pla­
nejamento c execução.
Não se trata #q.e transerc­

\·cr,. ne.;;te espaço de, jor·
nal, tudo o' que tenha sido
PSCl'ito a respeito da efi·

d.üí:1Cia do esfôrço (jue. o

P1"AMEG e os demais Ól"

r;;ã.os de execU';ão do plano
!;ovcrnament.al estria reali­

zando, mas apenas llJOS­
trar camo tem repercuti­
do, dentro e fora das fron­
iPiras estaduais a' ofen"i'/a
do desenvolvimento' ea�a,j­
I1I:11Se, em cujo êxíto é pre·

'

cÍl'O que se' l'econhe�a.. em

grande parte, a contribui­
(iio 110 Plano de Metas do

Govêrno, c a.s suas frel)tcs /

tàbilidade politica c s!Zl�ial,' recu­
perôi;i .. se o

-

�rédito no Exterioí . e

rer tabeleceu-se a confiança . na

ordem e 'nas instituições,"
Disse 'mais o nlinFstro Bel�,'" I'

.
trão: "lnumeras medidas fonm

,

tomadas pelt> primeiro ' governo
revolucionário, iúiciativas que es-'

tão produzindo seus efeitos no dé­
correr do temno, Mas tendo W

defrontado com uma inflação de

90%, o governo Cartelo Bj'aJl,cQ
preocupou-se, sobretudo, em,'CdnJ­
batê-la, tendo feito 'desõe comba­
te o seu pi'incip';ll. propcisito

.

n?
campo da' nolítica ecoBomieo-fI­
nanêeira. "Com a preocupa,ção de

eliminar essa in[acão em praza
excessivamente c;ü-to oriento\!
uma nolítiea de controle 'do infh,

.

ção, ql,le foi conduzida de manei­
ra um tanto' drástica" �

0�'111inistro Hélio Beltrão. re­
futou as declarações do ex-mini�­
tro Celso Furtado, ele que ci' de­
senvolvimento brasileiro perd.eu
a vitalidade, 'acentuando que,
cmboni. não nretenda

.

polemizar,
uma das coiÇas que mais átrapa- .

lharti, o nosso' ,desenvolvimento I
é

o difusão, "!l0r' certas pessoas",
do celicifmo c da desconfiança,

.

que impedem o clima de confian­
ça. indispensável "a qualquer pla­
nejameilto hone§to c sério que se

pretenda instituir". O titular do

Planej3111ento lembrou que o co­

Jap:o do economia brasileira so­

breveio no período' de '1961 ii

1963, portanto "no, govêrno João
Gculart, 00 qual pertencia o sr,

Celso FurtadQ", Hojé .,-- assevera,
o ministro - o Brasil' camLnha
rápida e decisivamente para a re­

conquista da, elé,,:adQs taxas de'
cresc;mento ecrnom:co, ocorridas
na década 50/60.

/

o ministro assinalou ainda
que foram i'numeras.· 'as '�l11edidas
tonndo� paro cnfrentar esse qua·
dro e que !,erm:l:iram, de Íl�lC­
diato, uma ex::>re'õsiv'a recupera-
ção eni todos os setpres. ,

Encerrando, di�se o sr, He­

lio Beltrão:
"O que importa agora é, em

póneiro lU!Tar, -desfazer os boa�
tos 'd,e que o País vai mal. Ele �a
se reCllt1erou do qued'l de 196,

, .-

b
,,' d l1JelhorVai mUlto em e mi a'n a ' ' '

se não atrat1alha�em, Em se�un­
do IU'lar é -preciso estabelecer uU1

" ,
,

-

" quenovo \ medeiO de crerclmento,
d

nos nerm ita retomar o ritmo e

deoenvolvimento nunca inferior;
6% ao ano e auto-cu:tentado. i

b"
..

I qu" va
um o letivo vJave, mas ," 's\ ' .

.'

1 f o paieXtglr um (Tra!1C e ps crç ,
5. b".' f nte

teremes que dIVers:flcar a,' o

do-
de dinamismo da econcm'a., te
brar :J. "roducão 110r habltutl'

- ". '

ter-
expandir (1 nosso mercado m, as
'110, �lll1lefltar (.J renda e reduzIl

cl",1' 'o 1''1,cmtcs c, taJllbém C,xpanu1r
'

cada cxterno".

dus.sem po�sív.el••
DESORDEM
'POLITICA

\.

O im:/u'so verific1do a par­
t;r ,do última guerra mundial

ob.�erva o sr. Beitrão - foi pro­
vocado, es�encialmente, pela ado­
(ão do �1rocesso deI. substituição
das ill1Portaçõe�. que' sofreu brus­
co arrefecimento em 1961, por
diverm< razões de ordem CC0I10-

111 ;cal, Além dess3s razões. econo­
mica, - acr,e-centa - tivemos
o i'nfortunio de que a desacelera-'
ção do !1rocesso coincidisse com

o :,"'ríodo de f'rave inquietoção,..
sC'c'al c de�ordem :lolítica' no País,
auc l1lal"C�u.o govemo João Gnu­
Jcp't. "Por cn�ro lwio t-mbém foi
nes a ,é:1oc'J que a inf!àçi'ío atingiu
limites i'l1sunortaveis, desestimu­
landó investimento� e dest�rc�nri(l
n f"'!"l'i'lm::l de nrec:os, A partir
ele I r)(;4 ;'Oft:m, CC'!1l a Rcvnl ucill),
clcf:a:::arcccc.m os fatores de ins-

;."

"DIARIO POPULAR": '·'Se o sr. Janio Quadros
pensa, com 'Eua"habitua! teatr'l.lidade, reeditar a hi�toria,
engana-se 'ccmnielomqnle, (",) A cnt�'evista de s,s, cai�

\ _.'
.'

no vazio e se a�1resenta inocua. :,orque (".) a fáh cio

ex-presidente Ee l11ost!-a morno e incapaz de' sensibilizar
um �10.v0 qúe tem mcmoria".

'"

"A GAZETA": "Ser1 duviu'l, terá falaJo (lanio)
um "cuco' mais do ,que, a �4a condição 'de cassado per-
111:[e: '(. ,�') Wh bá duvid� de que o 'f)arti'r de h0,ie, quan- .

do e:tará em' Siío Paulo o sr, )a,nio Quadros, o aç'x1amen­
to dcs '1.oliticos revela"á o oriticinio de um 1 neva crise no

bipart.i4ajs,m>, t:'i-'rc::artido qÍl
-

s;ublegendas,"
,h� !tç}o.
O que dcco�'1'c, pois, (le

hiU.o isso é q�l{) 5� j�stlfIca
amplamente o ótimismo
com que os catarinenses
jiCH!P,H1 1",rleI'flt' n í'dtm'o; a.il"
Ic:ví:,.u no c.:;fôrço pl'cscn­
te_

"O ESTADO DE S. PAULO": "Nr> 111a:-, i-etot'na­
no' o velho del)l:gQgO. cCm os me'm 's deI iquios de l11fC­

mcria oue: al1t;pamen.(r: iA ü notab;ilva7anl, ( ... ) E é 'a3�'

Silll,' sem .111enlcria 1�<:ll'O' o nj3;�irjo: �"!11 ';cmibi'idodr 'p:,­
ra o nreslr1prjte e s'em olh�s' t'larl o futuro, qui pretetirJ'e
T'cti'h;ar n JilÍa 1,:1' ,e � 6n;s(� vier, c vier c, m :, ::Hn,�'illl­
de c a d!(:niuade.:ollhadâ�"pclorscu scm;Jfc ver�cjcllltc
farl::;ai.mo" .

"Dlf\IUO DE NOTICIAS": ��'se �c acha que o bi­
rri!'ticlarisl1lo ,I:t a� �'�ve'rno �'t!an:qúil'ldad� :'olitica e co­

bertu1';:t f)O"a íe'11i7ac-�o de' sua ·ob�a arimini't::ativa" - a

'u?estCrn- é (ic�i?csis;'·ij,a.' r(i.f'(i!I� ::ililda rf1:I;s o dilrio il

j"!lC il\'n;J do "pa'l'tido'-ljll;CP';, COÓ10 a'q'a!ll', a'iús, os cli­
ta::lorcs (�ue O' ::ldolarn, C111 varias !_')aíses tio mundo".

) I" \
____�__��__�
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Eslado Finançi�'rá, 3 Mil. Malrizes
.".

.' "
... , ' I',

:,'. Leiteiras
.

, '. "',
,

a --- Tomar conhecimento do relatório do. Presid(mte;
b - DiôcyÚr e ,\/dtai.',·. 'o',pán:ter da Comissão Fiscal sô­

bte ó balanço; �órit:;lS �':�tds do ,exercicio anterior."•.
c � Ehitrer á .Í>lfeúldi:'." Comissão Fiscal e Conselho'

. e. (', __
.,. ";'_.;.' , .

Técnico póia b 'perío�o:i�6811970: .

,

.

\.
d - DiscutÚ. � rC$blyéf ,dss�ntos

.

dé interêsõe 'da classe

ou da Assóciiiçad� �
.

'

.

Não haven90 'h6�eh), 'de legal, a ksembléia Geral

Ordinária
.

'se teu�iiàem �egunda convocação, meia

hora após o pd�'éita' qu�nclo ,fu!1�ion?�á com qualquer
�. " ", .' ',,; ,"",

núrúero.·
' ..

Juízo d�' Dir�'i1Ó,�, 'da'>Prilneira Var� Cível
I '

.

da' ,tb:m�rtfr d� Florianópolis
\,

EdilaI de Praça c�m' o prazo de, 20 d:��
1\. ��. \ • "-:: ...'

•

1,

",
.

( :; t', . '.'
'" ;, � ".

O tiol�tôr· WÁLIhi.;R PEOERNÉIRAS TAULOIS,
Juiz de ni;eito da �� V�ra Çível, no exercício cu­

. mulativo do ,�a�g6 dtduí;z de Direito da 1 a Var� Cí­

vel dl C��6rc�, (Ja' Ca'pital, ria forma da lei.'

'.. I.

FAZ SAB.ER, a todos·· que êste Edital de Praça
Ccm o �r�zo de 20 dias -virem, ou do me�mo tiverem

notíçia, que,"hd.diq ri d", Julho do cor�ente ano, às 15

horas, o -i)QrteÚo dos
.

auditórios dêste' Juízo, levará- a

público pteg�p' ó� v�riáa·e
.. a�remat1ção, à porta 'pr�nci­

pai do Edifídi6 di;) Fqrtitn, local (Praça Pereira Oliveira

;.n0 lQ),' a que�1 maJor �ance oferecer acima da avalia­

ção, os bens imóveis abaixo tranõcritos, uenhorados a

ADI CATARINENSB DA SILVA, nos ;utos da Ação
Exee�Úva que lhe mo,ve' CLAUDIO BARBOSA LIMA'
(outos n

o 94�67\ ,cmcurso n�ste Juízo:

Uml Casa cort'st:t(Ma de tij9los, coberta de tel,has,

fo�rada, .• as�oalhád�, �nvidraçada, com diversos cóm­

par�imento�, em' bom ,,�stódo de cOll'5ervação, e seu

respectivo terreno eOQl a área' de 350 m2, sito nesta

Capit1l à tua' J o�é BoiÍeuX', n
à 16 'A, coin transcrição

no 10 Ofício ti!; Registro de Imóveis desta Comarca, no

liv�o na 3F; à, fIs; 130, sob têrmo na 6.650, Avalia�
çao '

"

' :.' ,

............... ,NCr$, 50000.00.
Em virtude de. qu�" expede-se êste, bem como ou­

tros iguais, que ser'ão. pub'li'cad03, e fixados lIla fo,rma
da, lei. 'onda é \ oa��a:do n�si� cidlctC de Florian6polis,
B,tado .

ci� 'Santa -Cdt�'tina aos -trê� 'dias do, mê" de Ju­
nho do ano de 'Iúil n���cc�:to� e ,essenta e oito. Eu,

'�M,ar,ia Antônia;. 4a SÚv�), Encarregada. de Serviço, o

nf'. 1 q,rafei

WALpYR PEDERNEIRAS TAULOIS
- Juiz de" Direito

se•..

.e
,

. \

ASSEMELHA-SE A, MAIô

Os so�tiens' realmente' interessantes" são aquêles que
formam um' conjunto .�om a calça, assemelhando-se .

a

um maiô.

Go�pet�? �Ú ;�aiàs ,dividid�s estão na última moda

na Inglaterrª, e: as áriáguas tiveraul' que ser radicalmente
, ,,' ,.' �

'" ,. . ,

alteradas para poderenl"ser u�cidas. A Casa Proper' Prl-
de bÚ:rece �Ín Únha, d� anáguas s,ob medida, em listí-as,

1
'

. .�; ,

•

" !'.,. < .,' ! '

,

numa'mésdâ ' dé nài10n e: tetilene, eÚJecialnrente . para

se�em us�das. cóm "6;,( côrp�tes: .

- -

.

A 'modã ,d6 c�rpete d)egau' também às roupas de
. dormir. A Ca�a Go14en: Charm lançou uma roupa de

dormir 'em 'dilas 'p'e�as, cOIífeccionada em náilon: A' par­

te superior ,tem bainha coberta de babados, calças com­

binando também COm, bainh:l ,em babados. O conjunto
. '.

"
",'

.

é 'oferecido nas cqres azul, rosa; limão, ou áquá, e tem'

a6abrin1entQ em fita' bronCa.
f.

Meias! impecáveis s'ão, ,sem dúvida, um acessória
. ,. . \

essencial à mulher elegante., Por mais bem"vestida que

se I esteja, a elegância estará prejudicada se as meias se

apresentarem ehrugadas cu de fio corrido. As meias e
. / ,

-

.

ca�ça5, numa peç1. fÓ tinham uma desvantagem. ASSIm

que corria um fiq em uma das pernas, era preciso com­

prar uma nOva peça' inteira. Agora, contudo, um fabti­

cante descobriu" uma fórmula genial para qmtornar ês­

se problema.

NOVA CINTA MEIA

As Confec�ões Kayser l::!nçaram a novidade, que

consiste _puma' cinta calça em Lycra, dotada de peque­

nos ganchos - as meias são fixadas aos ganchos por

meio de unia barra de elástico fino, em forma de rêde,
na extremidade· da meia. O resultado é que parece mo­

lha mas .. :. as meias podem ser 'mudadas separadamente,
,

A cint\i "é branca, e as meias são confeccionada,

em um riô\:,o fio chamado Shareen, que proporciona uina

aparência agradável a molhas' e meias,

As malhos são sempre novidades quando lançádas
por Mary QuanL Ela d-caba de! lançar a!gumis malhas

estonteantes. em ouro' e prata. Second Soles é outra no­

vidade de Mary - malhas. comuns com solas de bor­

râch� coladas nos ,pés. São muito confortáveis e ideais
nara �sar déritro de cdsa.

, '.'

Mai$ 'lima, novi'dage de Mary Quant permite\ à mu

lher ccmbin,ar' as meios com as rou�als - corantes de

l::lcias em côrcs' fabuIGsa�; de modo que a um cw'

muito baIXO é pessívlé 'f::t�er Ft� Jtlei1s combinarem C\...lll
I _ ,'"

qualquer' coisa no guanla-roupa. O corante foi especial-
mente criado paro o lluilon.

C�NTRO
CINE,MAS
!'

.•

St'i�'Josê .

DEPOIS I?�QUÉLE, B'E:IJO

A CRISE NAS CIDADES DO MU�DO
Entenç!e�do fiue. a produção de leite representa a . ,

forma mais intensi�a :?a :ex'pior�ção pecuária; -e que de-
t'"

, '

\

veriam ser mclsvadequadórnentevatendirlas as bacias lei- A' ModaL"ond'r'l"na' em L'IOngerlOe Coluna Religio,sa' ·1" � }:f>� Po,!' Jo�n A.·��ker·
[eiras do Estado, com assi�tência téenica que permita a

'i .' '" ... '
; '(' ,r:.. /' :.:?:,

,,'

introdução, nó [cb,alho ',leitei,ro de matrizes e reprodu to-
o,' "t;�\'(Se�re,tário:Assistcnt�: do :b�p_art6l11ento . de:;' . Vt

res de alta linhagem medi�nte financiamento convenien-
'
f.

, ,"'"
" ::'> '; ,Ngricpltur,a do� EUA): ,"e;;'

te para o melhoramento da pecuária 'e estimulo à co-
LONDRES (B.N.S.) - Quando a onda de jovens Amilton Schmidt �{o��e�r:e�i�;� :��!:;:1�:: T J�uitas i.;cid�4es, 110.· m1und� ::�nt'eif�' têm i'lança�9

mercialização, ó Govêrno- .db senhor Ivo Silveira
" tem, figurinistas começou a exercer impacto, na moda londri-

,NOTICIAS tano e o 'Mons. Vigá'rio',Gê.'\.._erogr'ám;as de gr�nd� porte;;pa,� enfrentar as crises ,qt- .

dado e?pc�ial atenção aO"Projêto Gado Leiteiro,
na há alguns anos, poucas pessoas podiam imaginar a' rat diriglram-sé .àquela ." io:, ""banas �"c'ôrrigir 6s problemãsâprovocados pelo) desp6\T�a

",

Mediap'-te GOn�9ni� éom,�� BPE, pôde a autarquia grande' influêneià .que ela teria 'em todos os setôres da NAS DATAS 29, a.31 DÉ - caUdade com; o:'#itúHo de menta e declínio das' zonas rurais; Procuram, agora,

f
. "

.

-

"d
','. .

" .

, indústria. de,' roupas. . JULHO: ENCONTRO DOS estudarem' a ,p�sição' .� d�), m�ios, "de.' tornar saudável,
.

t d 'f
prcmover o llla�cl����t'?'" e" .matrizes em novas áreas COODENADORES PASTO-, Presbitério da: :Nóv� �'I!;'r.cJw

seu crescimen o ernogra lCO,

do E"tado atnphando a" fáixa 'de ateridimento que até .,
"

R'AIS D'IOC7SANO'S, DO" Ma"trl·z.· "',.'
:. econ,ôm.,icb�·,e social.

, ""
u "...

.' Hoje em. dia, o "London Look" namoda. ê reco- �

cnt�o sé fazi<J. presente apenos na zonc litorânea: -Ainda
.nhecível êm, qualquer parte do mundo, pelo menos no

REGIONAL SUL 3, onde se '.

arrora, ;';"ua'riéi.o. de s.,ua ,visita. ao Alto Vale' do Itajaí,: o .

.
. ' fará a avaliação dos, traba- CERIS NACIONAL" " �Os EUA. como

co '1... ' ,,' ."" v que 'diz respeito às roupas externas. Mas, como bem . : i.
Chefe do Executivo teve ,,' oportunidade de. fazer à .en- 'sab �

Ih d d
.

1
_

.Ihos da Arquidiocese. Pau NOS VISITA" .,' mente, os altamente
• •

.
�.".� :

_. t .

_

.

' e a nlU er q-uc .gosta e SCOUlf a mo a a revo uçao êstc encontro solicitamos
. I 1-

,

-t
-

.-

da- 'p'nmeiras 20 dás 400 matrizes programadas
'. b, J ..., - "',. >�I'., estão penetrando numa nova era. Nosso povo esta pro-

tregp. �
�

, " '.' . ',..
.

.

.

dos fig'urin istos
-

britânicas se estendeu na-o só .às ['ou-' a"s coordena'doras das zonas, P Z Il
,.

M'. '.
','

. . c. eno ySorlO . arques, curaindo ,novas 'dirétrizes, novas .,fill'alid.ades e também
.

pelo Projeto IlaJ.'� �erçlh jntroduzidas naquela bacio lei-,
pas de baixo, mas também às meias, às camisola, e as contribuições até 20 de ju·" do 'Ceris Nacional;' Visitou- .

t íra provoídência que. ·vel·o'.' se' r' comnlernentada medl'an-, .

Ih
.

,
nos dia .. ··l0' '·a<12."d·c··,:· m;.'l·o·".'· novas esperanços, neste Período incerto de· transição -'.,

e,
"

,'. ......., - cintas. Os dias em que as tonalidades bronca e pastel o. ..

te a .insqlação. de um" E,'scritório Técnico em Rio do . . .;/ DE 26 a -'28 DE .JlJLHO: Manteve c�ritaCto �(}m<êie. numa era 'em que grandes explosões estão açoitando e"
, , predçlJT\ÍnavRm' nas roupas de baixo iá acabaram'+ e'

. .." ,I ,'\ . \

Sul. Cem �s�qs'me.dili�",'<os pecuoristas daquela zona
. .

, ." Ag.uardamo� a llnda �o mentos quc com o �empô roiD.p,en:Q�·a� velh,as iqstittljçoes.' , ,

.. .

\
. . as meias, a,gora' sã.o encoBtradas' n·um'a infinita varl'eda- Revmo. "Padre Carlos ,Ad'L. p'ossam "ro"on.. tar· -um'

"

·e.'s"'cr'l;' , ."
.

. .

d
,'"

.
. ,

f'
.

• l' �
. _.....'

.

'
• ;, ..•.. -

'

. " ','
- ,

" Comó .' a� cida es' norte-qme.ri('anas se tornaram
,podem cont�r epm inànJi:I,amento fácil e.,"a" longo pra- de de côres pára combinar com qualquer roupa.

.

matÍ que dará um .�urso sô- tório de estatística eoi âm- ., . ,
--r

.,., ,

zo, al�m (�ª �ndis�)'�ns�vel"',�ssjstêncÍ'1 técnica. bre ESPIRITUALIDADE BI bitó atquidiocesâp�, 'como mais povçíadas, os que t�m recursos começaram a mu-

Fontes"lifildas à �.litarqtíia' informam que é pensa- COMO VESTIDO DE FESTA TAMBEM BÚCA, para' Relegiosas em na reillida4.e'já iniciamos, c' dar-se para o:, supúrbios, a fim de escapar acs efeitos

m�nto do' OOY�r�'q, çpmQ, estímul'o à Ilecuária leiteira, Geral. De· antemão comupi- posteriormept� e:!Il âmbi�o colaterais in'gesejáveis do: congestiçmamento urbano. Os'

Prc.mover ,b finoàn.c,... i�m.e
..nt;ç) de 3 ·m./il matrizes leiteiras ' camo� também, qup nos provincial. que pérman'�,"eram nas áreas centrais da' cidade, presos.

"

' E' verdade que roupas diferentes são desenhadas .

?4 25 d
�

t' At i t S t"
..

' .

e �' instala",ã.o' qe cs.G'r.it,órips, nas princip'ai, bacios leitei-'
diaS � e e agl,)s o, com ua men e o ecre ana-

por preconceito, simplesmente por não desejarem mu-
" " . vi<ando a diferentes situações.' 'Contudo, algumas das satisf;u;ã,o recebemos a hon- do já conta' com duas' uni- .. ..

ras" devendó airió'à' .ê%i�, mês serem ins,ta:ados os Es-
_ c��:üsora� de 'DacroIl .e algo�ão de hoje são tão bonit1� rosa vlsita de p. Ivo, que versitárias

/

à, disposiçiiQ "do; dar ou l'0r iJ;1adequado preparo parél; a vida, juntaram-se
critórios de Blumenal1' (Baixo, Vale do Itajaí) e Tuba-

que poderiam, ser' Usádas como veôtido cie festa. A,ca- mant�rá cop.tacto com as Ceiis'" Arquidiocesan�. A' :�;u- às centenGls de milhares
i que ;vie am do interior: pessoas,.

,

rão, ,(sul do,.. àsfa,p.o) ','." Inf��!p.a� ainda, que ele se,tem,bro
'

.

- ,.....,., .
' equipes zon�is dil nossa'Ar- pervis�o,. téc�ica' será, efetua que emigrahim por: fôrça dos progressos da' tecnologia

.

�a Morlcy, .pói:,;,exeID:plb, . e:n�bntra-se 'pÍen.am\!nte e_m
,', .. ' ,. . ,

dê 1967 a �rlio fl"?'J.'968.,: (ie.'acç,rtlo, com as diretrizes .' quidiocese. da'pelo Pt;of.· Gui(lo J()sé y dêmandát�m .as,.tidade$ na esperança -' quase sem:"'"
_

dia com selis, estamoados de ,flores em Dacron Warken, a "alma sÓció-eco· .' ,

d
do Govêm.o.� I.. vo. S,fl;ye,ira,',,' "f,'.ó. r,a.ln ,financiada, um .mi.lhar'

.

..' •.
'

\ •.
" -, '

.'
.

. -
.

.' ,,' " ", '. .... pre ,na' Ilusãa. -. e melhores oportunidades: .

_

' 'N 'A AOS NOBRES VISITAN nôm.i.ca": d.o noss,o 1:0
.. P,Iam;' T

.. , .,
. ." . o I!lOYÓ ,ésfile'ihra 1968 encontra-se a mini-ca-

.
.

A' te' t-
'. . '.' d d' 'd t I

de ,mattizes l�j'téii'ª�, à .tôda.a �ama de melhoramento .

, -

TES, AS BOAS VINDAS DA . �rqujdiocesa:no' _de' Pasto-
.

C011 ec u. en ao,' no )PlClO a eca a � ua, que

da prcpried1de PfQçf4fP,rª de, l��te, num total d� t.200 mi;qla d(3.� Mo�!�y. estan;Bada e� prêto .e escarlate -
CAAR rlil de ·êónjtin�o....

'

. >\j o .p�vo fê�>úma ,pausal ,Y reconhec�q qu�, em sua ]rron-

.. , par.a c,omb.iiia.r,,:�sem,." d
..ú,vid,a·, co.m a nova linha de le-

.

/ "_', d'·..·ddA' d
mH. ç:nizeiro� npyO.s:1: #.m'�, 'fi?ancianiento". Os números .

l
.' '.'

"

�. _ ;>} i i ca a para �as paes, em sua allSla e �umentar seu

dizem bem cio :ii1t�l'ê'sse' e, da 'a�enção que o senhor Ivo nõj� pretos:e ��'ç,�rtáte.s já lançada. A Equipe Zllnal dQ E�trei- ENCONTR<>_;;�.ACI.O��,J)E! ní�el ní�teriai de v'ida atrav.és de uma aplicção imedia:..

Silveira vem d&�c;l,p' ª9 "se<to� encarregado de e�e[cer a

.

" :',

: '.
' ,

to,' sob a coorq�nação' da .ASSISTE�TES U.Ef';f,s)k , ta çlé possi'Qilidâde,� t6enica!;; em exoansão,' alguma coi-

P91�tica P�9\l��i�: e.ir s.�;lt� çât:ari��.
.

'A rÇJPpà de ;baix�, é h�je uÍüa· pa�tc tão importante ci�:��!��CI:éli�:i::::: N� di� '?4 de j� �
, :< J s� bá!i.i�a há;via "s�do perdida, algum;s das instituições e

, , ,,, '. .

"'. :,' , Q,a ,ap�r��ci� ?Ó�ç(.q ,v�st�do, 0� o tailleur, pois são o
sua ZOnll; colhendo suges.. rão reunidps, errt� "iS. '�valôres ,soçiajs do passado haviam enfraquecido.

"I
, , soutien; .a�',.c·alç9s e ,a cint� que fazem a foi:ma envolyi- tõe� para o próximo encon- c�rdotÍls ,dA�Br!i�'.lI -i Vyri!i�ai;sç, lioje', nos EUA, �rií renascimento ru- j'

-'---�-�""'7�<' .. �c �da :pelo ve�tido:' ,,'í\ssiJn; os esÜl9s de�oupàs ,de bai;,w· tro DIA 30 DE JUNHO, às f1e�ir. s�br� a j�irÜda4'e',4ól ral; porqq� o povo está ciente da importância, de inv�r-
.' .. : .,..

'

.

• mudam rápjdaih�Íit� ,para. �e manterem' ern düi com o 14,90 �s" no Colég�o "STE- Brallil,' sõbre a atuaçãb dai 'tex a maré do declínio ruraL, 't' ,

Asscçl�çio; ��l�,��ne�se·. de Criadores moda das rOlJp(ls :',e.,�teml!}. PO.,r e.xemp· lei voH�u nova-
LA MARIS", q�s Jl1Ilã,s de Igrt<ja, 'dá SOC; dó 'A�$�sten-i 'Q'" d'

: DI '.
.

d
.

. " , ,
. , Maria Repa,.radorai em Bar- te nesse. 'cQntéxtQ., Equipe!

uali o o epa,rtamento e Agncultura 1I11Ci�U'-

,

'

:.
.' de: Gado Leiteiro '

mente à tnoqa 'da cinturá e,
"

�m consequ�ncia disso, a reiros. Desde jâ nosso con- de Sàl1c�dotes" c 'leigoll, "es� ,seus esforços peJo desenvolvimesto da comunidade ru; ,

':}' ,-;- " .

'Cosa St. Mi.ch��l tem nós corpetes o seu artigo de maior vite a tôdas que del>e.jam peeilÚizados 'em soCióIogia! r�l, em 1961, muitos técnicos se mostranm cépÚcos a

EQn;AJ,.,:OE .CONVOCAÇÃO venda atuaimipte.
'

.

nos alegrar c()m sua nobre e, Teologia, oriimtilrá as �ré� êsse respeito. "Vocês estão. ter).tando lutar contra a ma- ,

'. ". > ••
' •

presença. �'lexões c d�ºates dó.' �nc�n� re', di�s�ta� ê1d: "As grandes cidades, são o onda do'
.

"

',' '.
. .' Tambe,m dia .30 DE JU· tro., '.( ..'1

I " I "

,
J

O Pres..i4�Qte.'M A�Qei�çãQ çatarinense de Criado-" Isso SIgnifica; que. tôd� vez que a mulher .compra NHO _ A Zona de Floria- 'A realid:we do Nor.4e�tel. f�turo. Deixem morrer as pequenas .ciclad�s do. interior". '

res de, Óad� '�eitei�Q, 'ri,a . .f�rm� 'do disposto no artigo <foupa nova .pre,Cisç" pensar no que vai usar por baixo.
�ópolill, sob coordenação será retratada;, o capitalisi NenhU;'m govêrno deinocrátiéo pode adotar tá! atitude ,i.

39 de seu. estatuto( cOn,yoca ;a,'�ssembléia Geral' 'Orcli- Por exemplo, :debaiXo de. um vestido de alças estreitas �a Madre Dival pr.9movCI;,á mo ser��anal�ado ,cru \seu� e sobreviver. O povo norte-americanO ,está pedindo' um:, ,/

nária a realizaNe no-dia 23 de JulhO' de 1.968, às 8,00 n� ombro épi'eciso�m soutien seb alças; pO'r baixo de *m agradabilíssimo,passeio prlncípios ..
e

..

flinestas ,conj rertQ�cimento rura;! e.trabalha pata isso, recusando-se a"

horas, ,em sua séde:n�Ít<;lifi�io FARESc' (Bairro,Agro .. Jlm:l sweater.. fina, ou um vestido justo, o indicadd. é �as Caldas da,,-I
'

e.tl,ltriz"" :u� ttQ dia$ se. aceita� o,declínio ?O interior c-onió\ilgo i�evitável. "

nômica), pGitár soutien liso �� arredondado, pois um com �abados' cri;-:_ t:d '. f.'i�·�> ����!:, .U;"· I, ,E' nosso preocupação ajudá-los' a.-alcançar séu'
ria "calomb,os". Pard ,se sentir à ,vontad� ,B.uraptc , \)S_

. '! de"'maio.Y,,: , "'e')'1:lrg�n,t.e "q,,"età ':8 ãd:: ��)étiyo.;De�idimos, para isso: ",
.

'

�ia3 . qu.eptes;, .u� so�tien de a�goclã,o com��i��,�l��a�!: I °og:�s ,nosso§-",eh e��,a"'��'��,,4.atti�i��?� �,?r��rfart'e�:aplicar planos ,de;f g�an&: .�i�(J.nte -p:ârã-'�
e o maIS pratICO, pOIS o algodao alem de absorver a res- f a mai;: uma o.·' d.a. c�sse, :o���al'�r•.'3 part,l- '0, 'desenvolvimento das comunidades.

piração 1;Íode também ser atraente em bordado anglai- f 4e enriqueci- c�p�çao ,da :J��e?t\l�� ,Ope- - Aumentar as ooortunidades' d6 trabalho e elevar'
, SQal, maior aber- rarll,l e. a par.tI�lpa9aQ ,dQs .' ',_ " .

.-, '. _ , v

nitude da lei, que dos sacerdotes s'érá" eS.túda- a renda per capifa de todos os cld%ôaos. "

� o a�or.,! .' r,l y �a á l?f:á� Re�ei�ç��;),)aÓl :
'

.

�"Mêlhbrai' as iristaJ�ções �' ��e�viços g�s:, coinuni�,'.
L��;""�,�I>;;5 que a ação c:I�cidi,i;lI,l"da,s p.es dade,s� desde os s�stemas 'de abastecimento de águ'i· e d�.'�.
�rn.. - sôas e movimep.tos, atinja esgotos';: às éscolas. .. e .Íllstalacões culturais e recrea-
A convite do Pe. Albaino seu' objetivo. autêntico, tivas..

,. . •

....

,

. EI�var as rendas rurais.

Co:n�tf�ir nOV8S habitações.
� Desenvolver e usar sàbiamente os recursos I na-

.

tura�Si 'intlus'ive a ex,pdqsão da: recreação ao ar livre,
pFodtitota ;'de iend�.
, , . 'Sa:bíàrii6� quk a ren,às,cença rural estava a Jcamii:lh'O
mas não ciispúnI1àm,os \de' estatísticas totais, provas ua-.
dbnais pata' mostrar' aos céptic,os. .

.

. '. Daqós ,do 'Bu�ea� CensitáriO', 'recen'temente d;- )1-

ga,dos, m.ostra.m que, de 1962 a 1967, o emprêgo ,em
áreas 'Furàis e Cidades de 25.000' habitantes ou menos'
cresceu cêrea de cinco por cento âo ano - taxa' nlai�
eIeva:da� do que' a nacional, e do que a das áreas metro- ,

politart;as .. Em outras palavras,. os emoregos nas cidades
de IÍlenas de 25.000 liabit�ntes têin oJmentado nurri' iii: '

mo maior do que, o das grandes' 'cidall'es, nÓs últimos'
anos, e mais do qUe dobrado o índice' verificado. na. dé.�.,
cada de 1950.

.

,

.,(BLQW-UP.)·,.
Censurá '-àté' is "ahos:

"

\ "=:

II.

muitos outros países, principal-c .«.

industrializados e outornatizados, �

Essa, .
expansão de empregos tem diminuído, mas

não cessad-o, o m<Ívimento de pessoas do campo para a

cidade .Ma�. êsse êxedo é menor hoje - caindo d� mais·
de 500.000 pessoas por ano, na 'década de 1950, para

.

menos ·de '120.000 ànuais, durante 'os primeiros cin�o
anos da década atual.'

Es,ses dados
. irripressionarites�'. qúe indicam 'estar

próximo o término da' rápida migração das cidades do'
interior e das zop.as rurais para as grandes cidades, a�­
sustaram jalguns planificadores, que haviam sonhado
com cidades extremamente modernas, com transportes
de massa subterrâneos cob.ertos :por edifícios de lojas,
cscritórios e apartamentos.

'

O Presidente Johnson solicitou um programa de

longo alcance, no 'valoi de muitos,' bilhões de dólares,
para salv'ar as cidades pequenas norte-americanas. '''Mos
- acrescenta -:--- há

'

outro meio· igualmente, que deve�
mos estimular e apoiar. São as novas comunidades pla­
nejadas c Construídas de maneira nova".

Na Euorpa, c especialmente na Inglaterra e nos
,/

países escandinavos, as novas cidades 'são amplamen-
te yistas como uma resposta à crise urbana. Vinte e du-

.
.

- ".

as cidades, ou cidades satélites, esLão planejadas pa.:'a

�erem construídas do 'redor de Londres, cada uma COJ:1

populações entre 70.000 a 125.000 habitant.es.
I •

Nos' EUA, onde, nas palavras do PreSIdente Jchn-

son, "á questão não é t:mto o padrão de vida, mas
/

a

qual ido " de vida", estas novas comunidades são mere

ccdoras de tóda a ajuda que o GOv0rno Fcderul pÜ(k
oferecer.

il-s 3 - 7314 9314
MichclMercier /'

,

�adja: Tyler
Elsa Martinelli

, Anita, Ekberg

às 5 e 8 hs; "o :
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Florinuópofls, 21 �k j'J.i,ho de 1968

Gilberto Nahas

Não preciso dizer que sou o mesmo cidadão que

refere jogos de futebol.

:J>To campo de jôgo sou árbitro. Fora dêle, sou um

cidadão como outro _qualq�ler. E aqui sou um cronista

esportivo. Julgaudç-me perfeitamente a vontade p.':1ra

escrever, pois não troto de árbitros nem de arbitragens,'
seja minha ou de .qualquer outro companheiro. Seria

mesmo ridículo se tal 6 fizesse, deixando'para outros
tal tarefa, tarefa aliás ingrata' para determinados cronis­

tas, pois comentar uma arbittagem não é assim tão fá­

cil como parece, pois embora uma grande parte conhe­

ça bem as regras, não tanto quanto os árbitros é claro.

A verdade é que sempre, prevalece a interpretação do

árbitro, seja num penal, numa falta. num impedimento
ou n�lm go1.

.' ,

.

, \ .

Escrevo contudo .lsôbTe regras, �e
. conclamo, a dIS-

ciplina, pois sem a mesma não há, árbitro que possa

atuar bem uma portida. E por mais que se esforce, te­

rá grande trabalho e Icrçosamente •
terá que aparecer

'em campo, uma das coisas que menos aprecio num ár-'

bitro. Senão vejamos: Numa pcrtida-em que muitos re­

clamam, alguns usrrn de jogadas mais viris, o árbitro,

tolerando, para n20 terminar a partida antes do seu

téniüno regulaTl}entar, não expulsa ninguém, e é dura­

mente criticado pela im1{rensa; que argumenta tudo, fal­

ta de autoridade" de pulso .covardia etc .... Se, pela fren­

te/ tais, atletas encontram um árbitro que vai' resolvido
.

o não atuarar qualquer indiscipl ina, acatando somente

ponderações respeitosas dos capitães de equipe. E acon­

tecendo indisciplina, balburdia, desrespeito, o árbitro

colocar para fora de' campo quem mereça, e a partida
terminar-por falta d� número, é' claro, os reclamos e

críticas serão maiores ainda contra os árbitros.

,

L�.�/·:�

,
'

,E quando 03, árbitros fizeram o que' já fez árbitro

de renome referindo Santos x Penharol .no Pacaernbu e

agora _Comercial x .Portuguesa de Desportos, que "ria

marra" c sob pressões, ameaçados, agred.idos�, tiveram
levar o espetáculo até o seu final, dando a impressão de

que se acordaram e deram o vitória 'aos locais, e depois,
em relatórios afirmarem que o jôgo não valia mais a

partir do momento em que existiram arruaços e agres-
, liões, ai então, não sei o que' dirão dos árbitros.

Na verdade, ninguém aceita mais nem sequer ad-'

vertências,' que c:;, á expulsões. Reclamam' de faltas vi�

sÍveis, reclom,ün de �l,ldoe de ,todos, .e vai 'dar, odeiam I

aos árbitros, aos auxiliares, praticam indjsciplina e par­
tem até para as agressões físicas. O têrmo ladrão não

'constitue mais 0fea<:a alguma, e tornou-se popi.rlar, qua-

��..g.e�que cbrigaíBri0"'-por parte'de torced;res contra os

• .' árbitros. .

Mais tolerâncias disciplina e educação
por parte de todos, não seria Dedir muito, pois não

-. � ,
-

.

creio,' de fórma alguma, que 110SS0S árbitros entrem em

campo com a ldSio fixa de: prejudicar A ou B; são na
-"

.

maiOJjia hOll1cf'\� cor:trolados, aturando �té demais,. no

que concerne ao jôgo duro e às reclamações. Mas ain­

da as�im não prestam porque erràm�.Mas se errassem

ou errarem COleira adversário é aceitável e as vêzes,
no entender dD5 torcedores e gente ·mais importante, é

até elogiável. Uma vergonha.

(

r

Com titulo acima mQvimentames uma camp.::nha
com o objetivo oe dÇir' aquêle cronista' esp;srtivo,
{::�,iecido brutalmente no i'nteri'or de Ut\l. alpmàvel, no

c;ia i 6 de JunhO< d'e Junho de 1967, sem qualquer
cssistênçia médica, um túmulo realmente cÜ'nd,gno.
AnSa fOi sepultado como indigente, pois morreu lon­

ge de parentes,�tendo 00 seu lado apenas' o propr1etó
rio do hotel ,oncl!e residia. Foi s�pultadÜ' numa ":0, 'o

comu'm. com apenas um mqrco ,de madei�a, assina­

lado O. jOcal onde se encontro .seus restos mortais

Arão qUe em vida dedicou suo penO' em bs,'"teficio dei,
.('splorte especialmente ele JOivi!e, especiíicamente
a América e Caxias, ,aguarifa unia pequena recope ISO

aos, Clubes. Nm túmulo que PosSO' ser visitad9, que

po's'sa ter flôres, representadOo enfim o agradecimcrto
do esporte Cat,arinense. Caso as duas diretoria; se

I eC'usar€'m� O' da r s'eu apôiO' o cci'l11Ponha', a aii reteria
da AsspciaçÇío dos Cronistas Esportivbs de SGnta

Catarina, mandará edificar () túmulo daquele que
foi em vida um verdad'eirlo O'l1'Iigo do espOor�e b9rrogo-,
"E'rde.

Caso os entendimentos cheguem a bom têrmo, ,a

primeira partida será realizada domingo, em ·Criciuma.

fi n U'[iM�'(:'il'i""�'�
�Jl41tU.1,iJ,I!.",'1,� t:.-i),�ri11r1>

)
FABRICA DE CAR1MBOS DE BORRACHA

Serviço rapi�10 p �;r3.ntido.
Infcrmocê'c �. '='r::t ..-,'.115 lheiro

10
o

d S 1 ')i
- an' ar - a a .:..

Mafra, 23

'JU

Transport : Meta Vitorius
de Ivo ':Silveira
mostras elo alto interêsse de seu Govêrno na solução 'do

problema cios transportes em Santa Catarina, sem que

êsse esfôrço venha em prejuizo dos demais ,cOJ;lparti­
mentes de ação do máquina administrativa do Estado. �

Em sua viagem ao Alto do Vale do Itajaí, o Che-'

fe do Executivo' recebeu as mais confortadoras horne­

nagens pela construção ela SC-23 e pela continuidade

'de sua pavimentação asfáltica.
-

I
'

Mas, ,a par da construção das estradas tronco, as

chamadas "rodovias de' integração", o Govêrno cata­

rinense não se tem descurado de promover o melhoria

das condições das estradas que dão acesso à essas 'ro­

dovias, a grande niaioria corr.tituida 'de estradas muni­

cipais. Através de convênios com ';S prefeituras Il1UIÜ­

cipais (que no corrente ano ultrapassam a soma .... de 1

milhão de cruzeiros novos)" tem o Estado colaborado

para. que essas vias não menos, importantes. tenham me­

lhoradas as suas condições -- permitindo um' mais se­

guro escoamento das riquezas produzidas para OS" es­

tradas tronco, e dàí aos grandes centros consumidores:

No último fim de semana, por exemplovo senhor

Ivo Silveira fez a entrega de importantes obras no setor

dos transportes, no Alto Vale do Itajaí: a ponte sôbre

o rio Itajaí do Norte, em, Dalbérgia, no município de

Ibirama, COI11 80 metros de extensão e que �ustou aos

cofres públicos, mais de 150- mil cruzeiros novos; a es­

tra9a que liga Presidente Getúlio' a Dona Emrna; a va;
rrante da estrada que liga' José Boiteux à Barra do Rio

da Prata e o melhoramento e revestimento primário ela

/'

o amadcrisme dia a dia
\

Maury B3rgr.s

OITO MARTINELINO GANHA TRANQUILI­

DADE - O treinador José Azevedo vem dando espe­

ciáL..atenção ao barco de Oito G1gantes, pois pretende
vencer a prova marcada paro o próximo' dia 30, na raio

de Saco dos Limões, na regatapromovida pela diretoria

do Ipiranga Futebol Clube e como' sempre contará com

o supervisão da FASe. O oito já está formado e vem

rendendo o suficiente' para deixar o treinador tranqui­
lo. O oito está assim: formado: Carlos Alberto, Teixei­

ra, Luiz, Saulo, Passig, Mauro, Sidney e Vaclico, tendo

corno patrão Jobel.

O senhor 1\10 Silveira constantemente vem

EDINHO VAI TER DE LUTAR MUITO PARA

DOBRAR LIQUINHO __:. Uma das grandes atrações
.

e talvez mesmo a maior' atração da regata a ser premo­
vid� di� 30, pela diretoria do Ipiranga Futebol Clube,
seja o duélo' em que estarão em ação Edson, Pereira,
Edinho do Aldo Luz e Carlos Alberto.. o Liquinho, do

Martinelli, 'no páreo destinado ao Skiff. Segundo co-
_,

-

rnentátios gerais, o eficiente e já consagrado Edinho te-

rá .que lutar muito par<!_ dobrar o entusiasmo de Liqui­
nho.

RIACHUELO CONSTROI REMOS - O estalei-
.ro do Clube Náutico Riachuelo continua em intensa

atividade com o construtor Fernando Ibarra dedicando­

se agora exclusivamente a construção de remos. 20 re-
'

mos de" pá larga estão sendo confeccionados para aten­

der a diversos pedidos inclusive. um do' Aldo Luz em

número de quatro e do União de Pôrto Alegre, com

igual número.

OITO PERMANENTE PARECE PIADA - O

barco de Oito Permanente que estava para ser organiza-
-/, .

do pela FASC, ao que parece ficou em "piada", pois
até o momento após reuniões, entre Os prováveis trei­

nadores," nenhum treino foi re�lizado, e nem os atletas'

foram, cientificados de qualquer coletivo. Pelo que no­

tamos o Oito Permanente que poderio ser o ponto de

partida para a redenção do remo catarinenve vai con­

tinuar na estaca zéro, adotando-se provávelmente ou­

tro critério, com a designação de um treinaodr após
após elirninafórias entre os '"clubes.

dando

. '.
---------_._�-�--- _._--_._--,..---_._------

Fundação Educacional de San!!l Cillarina

. Universidade para o Desenvolvimento do Estado de
- Santa Cat1rIlla 'LUTA: DE QUATRO .VA, SER PRA' "JAM-

BRAR'" -;--- Alé'm do Skiff onde Liq�linho e Edinho esta­

rão empe:lhados em acirrada luta, atraindo porisso mes­

mo as at _ nções êl"o público, o páreo de Quatro Com,
também promete ser de 'alto nível técnico, Dois o Ria-

'

Rua: Otto Boebm, 48- - Fone 2124 - Ca�xa Postal, 001

éhuelQ mandará para a {aia a guannição io�mada PQt.. ,-

Ardigó, Baldicero, Vahi, Chierighini com Edgard no

timão. O Mortinelli vai mandar para a luta-Passig, Sau-

lo, Luiz, ,Teixeira, tendo Jobel como patrão.

'c'

FACULDADE DE ENGENHA1UA DE JOINVILLE

EDITAL DE CONVOCAÇ1�O

1 - In:crições Ve'tibular

Junho de1.968.
2/68, de r 10 à 28 de

,,'

.
RIACHUELO SEM BARCO PARA A REGATA_

DO IPIRANGA - A diretoria do Clube' Náutico Ria­
chuelo está em grandes dificuldades, podendo inclusive
'ficar à margem do pâreo de oito gigantes, marcada pa­
ra o programa dá regata a ser promovida no próximo
dia 30, pelo Ipiranga iutebol Clube. Acontece que o

clube está sem borco e seus co-irmãos Martinelli e Àl­
do Luz que contam com dois b;;trcos cada _um, partici-

, parão do páreo com guarnições A e B, roubando as­

sim a �hance .

do clube da Rita Maria de pal1ticipar
dês te., páreo. '

PAGINA SEIS pj

(-

estrada Barra Dolrna.m ri Vila ela Forcacão 'no.. '

. J' rnu
cípio ele, Ibirarna. São obras ele excepcional impOrtâ
paca a região beneficiada . pois irão POSsibilitarn
meios necessários e seguros para que o produto do t
bulho desenvolvido naqueles recantos atinja Com
facilidade as estradas tronco, deterrninonrí., melhIn
acentuada na circulação das riquezas da região.

o

Cerno se observa, o Govêrno Ivo, Siiveira, a
.

das medidas de construção e pavimentação das cha'
da', . "rodovias de integração", não se vem descura

.
n

da r�cle de estradas interioranas ou regionais, InclUI
mediante convênios de cooperação' com as prefeitu
municipais. Aliás, como afirmou o Chefe do Execuf
,"de nada adiantaria construir estradas tr�nco, se !
populações interioranas, sepeciàlmente a, que estão
calizadas nas fontes de 'produção, não. tivessem Con

.

ções de acesso às' rodovias maiores de integração",

Técnicos do Instituto de Prilep, conhecido cen

: "0àgeiro do sul da Iugoslávia, acabam de' conseg
após anos de pesquisas, produzir um tabaco pràti
mente isento de nicotina (menos de 0,001%) obt

através da fermentacão de um determinado tipo do

getol. A fábrica 'de
J

Prilep produzirá 50 quilos de

garros sem nicotina.. a fim de 'verificar a" aceitação
parte dos fumante's. Os' técnicos afirt'nam que os no

ciuarros têm o -me'smo aroma e sabor dos comuns,
o . '

restem dúvidas quanto à acolhida por parte dos con

midores, pois se considera que o desejo de fumar

� 'ovocado, precisamente, pelos efeitos da hicotina

org1nismo.
J á, existem no mercado mundial inúmeras' var

dades de ciga�ros' sem nicotina, mas toelos produzidos

partir ele outras plantas, o que O'i ._torna muito difer

tes dos cigarros "�erdadelros';; os iugoslavos serão,

s;im, os primeiros cigarros sem nicotina de fumo"

têntico" .

Nos círculos méd.icqs, surgem' controvérsias sô

o gráu de inocuidade dos novos cigarros; de mane H,

geral, no entanto, ÕS espeóalistcrs concordam que o

b1co sem nicoti,na será muito menos· prejudicial ao s

tema nervoso, em particular ao sis�ema vegetativo.

2 .- Realização Vestibular

Julho ele 1.968.

2/68, ele 8 à, 13 de Úl!imas Espnrlivas

3(- Inscrições e informações na Secretaria da Fa­

culdade de Engenhal'ia de Joinville, à Rua,Otto Boehm,
48 - Joinville _j- SC.

Walmiré João Ribeir� - Encarregã'do do Scrv{çv
/

())

Por volta das 18 horas de

ontem, nas proximidades de

Barra Velha ã 50 quilôme­
tros de Joinville, o automó·

vel dirigido pelo presidente

da FAC, desportista
Varela, bateu violentame
contr.a a trazeira de um

nibus de passageiros
trafegava pelo ,lo'eaI.

Do acidente, sa,iu basta

ferido o sr. Carlos Bro,

li árbitro da FAC, que
,

·tl
levado par:1 o hOSpl 3

Joinville onde foi intrr!1ll

�mbém o outro apita
Air.ton Thomé de SI}1lza,

operado em JoinviJle, n

-
.-

Up sol
das maos, Ja q ,�

.
.

' t· ndo
profundo corte, eM ,\

tendÕeS dos dedos, p�r
retornou em seguitta '3

pital. .

.

'�C
O presidente da E,

rosto
ireu um corte no '

. -e' P
algumas esconaço'

, d'-it;idO
corpo, tenuo se h

, ,·tal
ta manhã ao HOSpl

t· ar clla
Cliridade para Ir

raíliográficas. _

,

C eeidioHamilton on .

d'
também faz parte ria I

"

se eU
toria da FAC e que

.

, ,,: .;Fj. I
. sofreu

trava no veTeu O· ',. S
, 'queix.o,'fundo corte no '1

i ar cU

do' obrigado a eV'
fie

, 'co que
pontos. O 'um

. carl
em Joinville_ fOI

UI'
. anto f[ ,

Brognolli, enqu
o rieda

automóvel de pr p
q

la ficOU
do sr. Ody Vare,' destro
'se que totalmente
do.

Ipiranga iniciá d�nrmilit!1Io as tomemnrações
,
do seu 30.0 Aniversário

EDINHO E ALFREDO PODERÃO FICAR A

MARGEM DA REGATA' DO IPIRAN:_GA - Os re­

. madores Edson Pereira e A]fredo Quadros Filho, que
recentemente, se tramferirami,para o Aldo Luz egressos
do Riachuelo, poderão ficar' à margem da competicão
já que dependerá de uma autorização do clube da Ri­
ta Maria, para que os ,dqis atletas possam integrar as

g.llarnições do Aldo Luz naquela prova.

1 ° Juve.ntus e Painei ras com 3 p.p.
2 ° Doze de Agôsto com 4 p.p.
3 o Colegial corri 6 p.p',
4 o Caramurú com. 7 p.p.
5° Bamerindus com 8 p.p.
6° Caravana do Ar com 9 p.p.

Nomes para o nôvo Paula Ramos

\

(

Estmó come;"'orando �() an0'3 de
atividade e8Pürtivas, no próximo dia" 19,

c'le julho, o famOSa' e respeitada agre­
miação do Ipiranga FC, dtO' vizinh,l ci­
'dade de Sõo José. Para as �Cimemora·,

ções;'desde O. começo do ano, f) Ipiron
CLASSIFICAÇÃO DO CERTAME DE JUVE- ga tem procurado efetuar seus en�on-

NIS - O �ampeonato de futbenl de salão da cidade, na
tros com as grandes equipes C'IO fu1eb0.!
vcrzeanO. Já tendo enfrentadG duran'

categoria de juvenis, apresenta o seguinte quadro està-
te o. decGner dêste ano os equipe') ::lo

tístico: l'nternacional F.C., Balneário ESPCJrte
Clube, ,do Estreito; Monte ,Alegre F<::"
Univer'sal FC, Vera Cruz F.C.; Esport8'
Clube Cai'erense de Sac!o dos Limô�õ,' ')
c'íiscip,linado e 'psderoso conjunto do
Banôeirante FC., de Ribeirõo da ilha

e o conjunto do Escola de Aprendizes
Marinheirlcs de B.arreiros. r'�este últi­
mO o e'ncontro na própria EscOola, em

FEDERAÇÃO EM DUVIDA PARA REALIZAR Barreiros, onde cO'n'seguiu 'J expres:.;i·
O QUADRANGULAR - A dire.toria. da Federação Sa- va vitóriO' de nove tentos o, três. C(,)1'

loni,::ta está em dúvida para realizaI: o quadrangular
tand:) cem bons va"ores em seu el;lco,

'. � -.
' cOmo os veteranos Telmo e Jaco, os

projetado para sabado nesta capital, uma vez que a L�- '

d d ..
. \"

,
, _

-

.

" novos, mas e gran e ca!l'egorlal, v 1,-

ga de Blumenau nao se pronuncIou. Desta forma o 10r- mór, Capota Gercino, Ceceu, Zé Jai-

neio poderá ser cancelado nas 'próximas horas, ficando me, Zé Br!o�, Mário Santos, Mário Ri-

Entendimentos estão sendó mantidos entre as dire- I AI I f d
, Joinvil'e ou Lajes, com as honras de representar SantCl o, .: '([no; o pi ranga tem. Orma o um

torias elo Cruzeiros de Pôrto Alegre e o Metropol; pa- Catáfina no proXI1110 certame n�cional, programado excelente 'cOonjunta, tcdds E'ntro:;ados

ra a realização de duas aprese,ntações,' sendo uma em G b .prop':xcionando o cada )'Ogo efetuodô
paro a 'nana ara.

cada cidade.
ótimas Partidos paIO seu gro;1de I'\Cm',f,;

ro de
_

torcedores e ao]miradcres, ql-l8
comparecem. em seu, campo no Pr� ç'J

. Municip:al de SÕQ José. Cama port>
óas cbmemoraç�õs, o Ipirangu apre.:;eh
tará os seguintes promoções nêsV� e

no próximo m'2s de 'julho: ,la dia 23
do corrente estará enfrentondo em .,seu'

A ,novo diretoria do Paula Ramos continua se mo- ·campo o excelente qcnjunto do, A",';::­

vimentando no iAtuito de conseguir valores �ara a sua ciação Atlético 21 de Abril, c'p E5" ei

equipe, Gom vista5 a ·temDorada de 1969. -Consta da to; diá 3 e�torá dand,o co�bate a� ,Her
\. -.,. . ciliOo Luz F C, tombem dia wb,.dls' Ito

agendo. tncolo� os .n�mes\ de Bentmho, B1l1ha, HamIl- do Estreito;' dia 7 de julho ;:ederá seu

" ,�on:, Gtl:��;II;,1tO, J1pao, entre ou1tros. J gram�d�_:�ara o Campinas FC de Proie

Comprido, São José. pma o seu se!Jun
do encontro após alguns ano" de i�"t­

vidade. O Campinas conto -atualrr�n-
;,te em seus jog:OG com algun\s j'Ogad(\lres
choves elo Ipironga. Di@!. 14, c· enco ·,tro

anual e, tródlicional do amizade e,�!,'-e

ca�ados e soltei ros. Este ano corn os sol

,teiros. Este ano com Os solteiros (l'c'ldo'
tudo para venc.e, pois os casados c··n-

, tom cem uma vitória à frenTe dos sol­
teiros. Finalmente dia 21, i) senso,_io­
nal e esPerado ,encontro entre os gi­
gantes do

.
futebol va rzeano. O Leô')

do Várzea enhenará o- poderoso C'.lll­

)unt,o da Celesc apresenta excelente
atletas em seu plantel, o que o situo

cem,:::, um dos maiores el·encó.> do tI'ossa

futebol.

Tcdcs os torcedores e dIetas do

lpiranga estão aguardando com ail,­

edade o tão, e5perado enconl'r'j, qU(� de

verá ser sem dúvida olgurna sensocio­
nol. Para qUe estas promoções tenfv.JrY'

o mais absolu,ta o�c;em a' direfClria
do Ipiranga ped'e o colaboração e in­
centivo de todos. os seus torcedôres e

admiradores, � principalmente de 'seus

at'etas, paro durante 'o dec')rrer de

seu:; encontros neste mês e no (�ó-
xirno, e durante o mês de agôsto q .. ,C

já tem alguns encon'tros COP1 gn:rw:,es
equipes entabulados, dependendo cpe"
nos de confirmacã'o, posso tudo decx­
rer com o mais �óbsoluto sucesso e or­

dem. Espero assim, com e:;tas promo­

ções. Q Leão. do Várzea, contar CCi"ll -'

aPôio de todos paro as comElmdra�ões
de seu 30']·. ano de .atividades' dec1icCl­
da's 00 engrandecimentOo do nosso fute·

boi varzeano. Desde já, o; diretoria e

at,letas agradecem a todos que compu
recerem. O.M.

xxx

da fA

,

O vice pr..eside�te seralí
desportista SilvIO por,

u a re
da Luz, procuro qtle,

r )lIar
gem para con Ir aO
entidade manteve : real:
noite de' sâ'bado, tre Co

PedeS t
ção da prova. sõJlIC», ra drida da FOgU�1

.

e caç9
os 14.0 Batalha0 d

JI1
d

,
. lUarge .

res ficara a
.

' corpOl
·competiçã.o daS,

iadaS
»

- ·l·'t res sed
coes mll a
". E'stado. d'capital do rão, .. , deve u
Vinte atletas

d 1haS q
e aJJ' C

putar algumas
lU

ela Ji'! .

serão entregues P
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Mal foi dada a saída para a segunda
�

Aos 17, foi criada uma situação de �re:- que só joga bem quando suá equipe está

etapa, pela Polônia, Cláudio é obrigado rigo nara a retagúafdâ brasileira, 'clue em vantagem no 'marcador, mostrava uma

a fazer uma bela intervenção, num chu- ainda- não' inspirava' tranquilidóde, cem fxcelentel:ecuperação,l entendendo-sê às
te perigoso da dfensiva adversária. Sadek chutando à esquerda da meta de mil maravilhas com Tostão e Rivelino

Mas, voltando ao ataque, Rivelino, num Cláudio, tom perigo. 'Depois de um be� àquele altura eh partida. Aos 32 minu-
passe estupendo para Jairzinho,' possibi- lo lànee de Rivelino, Gerson fico frente tos \Eduordci e Natal fizeram um cama-

lita a suo penetração pelo meio dã área, a' frente' com 6 goleiro p'(')lonês� faltand�.: val na -retaguarda -pelonêsa. -O -prirneiro
"

ilssina'ando- -3 a 2 para o Brasil, A Polô- lhe, tranquilidade para a finalização, sain- driblou três adversários, "entregou para o

nia insistia nos contra-ataques nos minu- do a bola para fora. Sucediam-se os ehu- ponta-direito qU,e driblou um, aplicou um
,

tos inicieis, mas aos 3 minutos e meio tes a gôl por parte, dos brasileiros, tanto lençol em outro' e entregou para Tostão

\"" . R�velino c�utava com perigo �ara o �o- atra�és dos h?me'ns do ataque como
l
pe- que naq 'conseguiu finalizar. Aos 3�, Ger-

'\. . leiro polonês defender. O Brasil começa- lo fria do mela de eamno. Aos 20, mmu- sorr manda na trave um chute violento.

�;v.a,....a".,����Dgwla.s_,.ÀO-..-..ID.eio-.�n;tpp��Ge��Q.tl,.4éo.���aça.L.,.a-;.�O=.���os ,35, Natal_recebe, na,cp'onta, triangu-
t' 'e aos 6 minutos e 30 segundos Jairzinho � lonêsa, chuta\1do forte, por cima do lando ,bem com Tostão e Rivelino que

chutava para fora, depois de uma boa tr'avessão. Aos, 22 minutos e 30 segím- cede p<}ra Eduardo, na extrema esquerda.--
trama do ataque brasileiro. Ap� 10, mi,- dos, depois ,de uma tabelin1K], Jairzin)'lo- O ponteiro ,inve::te pela área e o golrúro
nutos' Rivelino chltta com violênÜ'ia-" Gerson-Jairzinho, êste últimó" bem colo- defend�. Aos 3'6, Roberto- recolhe entte

Kotska defende e na rebafida entra N>a- cadó, assinalou o 50 gôl, brasileiro, "dan- dois' adversários,' passo bem por amnos,
tJl, para o orqlJeiro defender mais um'il do um leve toque na' bola. Aos 26, .-nuflíl Limpando a jpgad\l, :fIlas' éh)lta -<1 'direita
yez, com.. grande perigo. � bola sai da contra-ataque da' Polônia que apQnhou da metã de l):àt'k;t. Aos 41,' Rivelino
defesa ao' ataque polO'nês, chegan,do a desprevenida a, zag� _do Brasi1, STllijewski recebe 'no ,meio da'ártl;t e chuJla de pé di-'

Zmijewski que chuto no ,canto. esq:uerdo dim,inui a diferença ,para. 5 o �,: depois reito paro as rêd�s, àssinalando, o' gôl nü-
de Cláudio, obrigando o goleiro do Bra- de�fcilharem na cobertura Brito e Joel� metQ 6 do' BrasiL'No lance, levou uma

-

sil a,praticar uma boa defe<a. >Aos, n ápe'ar dêste último haver' súbido cogsi- pâncadci em cih:Ja do pé, saiMo de oam-

minutos, investindO" pela l�teral direita, deràvelmente de produção, na etap� po, para, ser a�endido e não, mais voltan-
Calilos Alberto fica em condições "de complemelltar. Depois dêsse gôl, Aimo- do ao gramado. Sua COlltldio poréu{lcon-
tentar' o gôl e mànda o bola na trave. O ré Moreira fêz entrar Eduardo '110 lugar forme informou o de Lídia Toledo, depois
Brasil, a esta altura,- já Gominava, ,as de Edu e Roberto no de .Jairzinho. �Edu d0 jôgo;""não tem, ,maior gra,vidade. Po'u-
ações em- campo, quando, logo em' 'se:\ vinha .. sendo a peça 'mais frâca: do ataque co depois· encerra')éll a partida, com os

guida, depois de receber um pass� de €i Jairzinho, a despeite dos dois tentos
�

torcedüres polonêses irritados com a go-
Natal da ponta direita, numa jogada ar-'� que marcou, ainda não acompanhava o leada 'que acaba;;am de sofr�r. Zé Ma- '

mada por Rivelino, Tostão marca o ritmo de jôgo dos. seus companheiros. ri:l, qUe entrara depois do últi'mo Igôl bra-\
quarto tento Brasileiro, quando eram de- Era nítida CI vantagem do Brasil, nêste sileiro, pouco pôde fazer.
corridos 14 minutos do seg_undo temp,O� , período. Gerson, confÍl;mando o tabu de

'

1'1\GINA SETE

,
'

Bom sé na vUária

j,

CSrson só foi bem depois que a equipe passou a frente' no marcador.

CQnsoante e�tá sendo faro notícÚts constantes ,nos jor.
tamente divulgado, amanhã nais e emissõras, os quais
a sede da Federação Cata· já não têm dúvidas quanto
rinense de Futebol deverá a recondução do sr. Osni

com al?anhaI.: um grande número Mello para mais um' per�o·
de esportistas,' quase todos do de lutas à frente da F:C.
ligados a clubes e entida,des. F. Deverá vencer tranquila·
E' ,que, na oportunidade, se· 'mente o sr. Osni Melo 'que,
rão escolhidos o presidente realmente, tem' realizado
e o vice·presidente dá' enti· ,um trabalho que reflete no

dade mater do futebol bar· ·prógresso alcançado pelo
riga verde. nosso futebol nêstes últi.
Há mais dll dois meses mos anos. Difícil, isto sim,

que as eleições ele' am;Hlhâ será o pleito para vice·pre·
movimentam o futebol de s'idente, tantos os nomes

Santa Catarina. Candidatos cogitados e alguns lança·
tanto à presidência como à dos, a maioria na chapa dó

vlc�-presidência têm sidu sr. Osni Mello.

dia 30

A imprensa gaucha con­

firmou o amistos� progra­
mado para a capital c:1tari·
nense no próximo dia 30,
,'rá jogando diante da equipp
,do Figueirens� Fut��ol Clu-
be; O clube voi(lraJ(' dus

.

Pampas recelJéá :t im­
portânciaa de oito mil
ciuzeiros novos pela exibi·

ç�o, devendo vir com t_odos
os seus valores entre êles

Valdomiro, Claudiomiro,
Braulio, Scalla, Lauricio,
,Gail1éte, Elton e Lambari.

o Pau':a Rame'5 tem hlOVO di(?to- 20. Vi::e-president� Joel Mend!o'1ça
ria. surgida de um movimento o� je, 1 CJ, SecretáriO - CJáudiO De10mbert de

liv�ndÜ' ,Q recupemçã:o do c!ube e:m- Oliveira
�eQO catarinense c',e 59 qu,e não ..tem 2�, Se�retário - Nilton Rc:so

:Correspondido nos últimos ano::;, :ar lo, Tesoureiro -, Ali.atar Melio
movimento que ganhou ind.mer.os udep 2ô, Tesoureiro - Ernani Cbrioni'
� F hS q eles se juntondo outros, culmi;-,ou Orador _'_ Woldemar do SilvG ii o

com o real'izacco c�e uma" reuniõo, r::1'(J Diretor de, Publicidade -_ Walter SO.I­
qUal f�ram e;cclhidos' Os novos dl:eto za

�:s �� c:lu,b� prai�no: A presidência cm.! Departam2nto de Futeb:::' - Pr('-
a faml 10 CarlO'nI, no pe�soa do co- sic"ente - Djolma Te'emberg; Mem-

Ç�la Ari, o qual, imbuic'lo dos melhores bros - Antero Mello, José Maria da

�rOPósitos de soerguer o clube, pron-',e- Luz, Pedro Lopes da Silvo, Alexandre
eu t'lra-balhqr sem 8s'n10J'ecimentc� Carioni RandcHo Cunho, Walde 'lar

Pr - . ,

,ornessa que -vem cl.!mPrindo ao lea' Forneroli, Bento Carioni, D�nato Ba bi

�o 11ÔVO preparaóor técnica! o sr, Mé I J Neto e Ernani Rutkoski.
'\breu, A d:vo diretoria do Pau,la "·k- Treinador _,_ MáriO Ab�eu
,mos ,paro co,neçar está arrebanha ',do

I
'

Jo9adores- .para formar o time que to-'Assistente tÉcnico - Osni\ Ferrari
�orá parte no Campeonato Citadino Preparadcr fi'sico - Libório Silvo
co, Pri:rneira Divhõ'Q de Profissioneis, Gt':Iarda Esporte - Capi'strana
cOnse 'd ' O'

\

M' d' O t
'

f gUin o já um bOm numero, ,:r'1 epart1amento e IC0- en ar!
,

o�rne. noticiamos em nosso edicêío ::e Juric'ico - Dr. Fernando Osva:ydo de
Oi'it.ei1'l',

"

'Oliveira, Dr, Ivan ôe Andrade, Dr. Nad

dir IEi,s Como e:::tá constituida a :IOVU ,[o Mo�ca:enhas, Dr. Ciro �or?eiro, D,
el,ona paulaina: GencNenclo Malas Dr. ClaudIo Cerlo-

e Pres'idente de Honra - Libe atc ni e Dr, PercY A.' Sahn,
arich' B S hl

(,
K C

-,

E 'd
Sr' h

"I, runo c' emper e v..'a te;- o icmissao 00- sta io

�,IC I, . te _ Apóstolo Diamantaras;
:esidet'lte _ Ari Carioni ----i Tadeu Carioni, Osmar A.
10 V'

'

,

Ice-presidente _'_ Evangelho Di- rá, Nei' Santana, Waldir Kretzer,
, �.tQ.rQ� Aldo Vieira e Va,ido Cordeiro.

/

Presiden­
Membros
de Olivei

Florianópolis, ,21 de junho de 1968

,olôni
, \

Com uma disposição de Jogo bem
melhor que aquela apresentada contra a

Alemanha, mos mesmo assim apresen­
tando inúmeras falhas, tonto na defesa
como no ataque, principalmente no pe­
ríodo inicial da partida, o seleção bra-

sileira derrotou a da Polônia ontem, por
6 a 3, em Varsóvia, com tentos assina­
lados por Natal, Rivelino (2), Tostão e

Jairzinho (2). Os polonêses não chega­
ram a exibir um poderio de, jôgo seme­

lhante 00 da 'Alemanha' e seu futebol,
"

atualmente passa por urna má fase. Mas
,o 'Brasil, ainda assim, Iêz valorizar o seu

desempenho 'com as alterações introdu­
zidas na equipe pelo técnico Aimoré Mo­
reira.

'\ , Começo lDi inseguro até o segundo empale
)'

Talvez como consequência do seu

primeiro insucesso, a seleção 'brasileira
entrou em campo um tanto insegura,
cemo zaga falhando no iniôlo, onde Bri­
to e Joel não, conséguiam se harmonizar.
"No' ataque, as jogadas 'iam bem até ,.' a
entrada da área, faltando finalização. ;

MaI" decorrido o primeiro .iliinuto de
partida Gerson chuta� de longe

<

e a bo­
la' sai pela linha de fundo;: com perigo
parq o arqueiro Kotska. Aos 2 minutes
e' 40 segundos, fi. defesa brasileira desar­
ma uma perigosa trama do ataque" pelo­
nês, com Rivelino limpandó , o lance e

.sáindo com a bola .dornináda. Aos 5 mi­
nutos Cláu'dio faz uma defesa ro'ilagrosa,
quando Carlos Alberto perrnítru a en­

trada do ponteiro Jarsoik pela esquerda.
Um minuto depois, Rivelino vai

\

até '� .a

'entrada do áreã adversária e desfere um

chute,- violento, defendido pelo , goleiro

da Polônia ..Os polonêses voltam ao.

ataque e, quando 'eram decorridos 7' mi­
nutos e meio de jôgo Lubanski chuta aJ­

to, ameaçando o meta brasileira. Aos' r2

minutos Gerson chuta de longe' uma bo­

ta com efeito, Kotsso 'rebate 'e Natal, que �

"v,iriha 'em ,"alta ,v�loci�daqe '_da dire;ta p­
noliza pará 'as 'rêdis, irtapgurando ornar­

cador. Pouco depois, quando ,'a" defesa
bFasileira caía pela': direita, preocupada
na 'raarcâçãó de Lúbanski, numa investi-

:, ela de Zmijewski, Blaunt, que estcva- so-'
'zinho ni zona de mar-cação de

.

-Carlos
Alberto, recebe a' bola. e manda "de, cabe- '

,':, ç��' para dentrõ do, gôl defendido" por
, .Cláudio, emoatondo a nartida. � Isto a-

,

'" ,contecia aos -1 i minutos e :.)0, seguhdos.
"

"

.,

Aos 24, Gerson desperdiço mais uma

oportunidade, depois de uma. jog1d(l
nascida na ,intef-!:nyçliária brasileira, nos

pés de Tostão e Rivelino. Aos 26 minu­

to,s" 'Rildo comete um pênalti infantil, (t-

plicando uma tesoura em Sadek. O juiz
maré" e' o"próprio Sadek, cobrando a

'penalidade, coloca' a' Polônia em vanta­

gem no <morcador, etabelecendo 2 o L
,

"

Ma", aos '28; Rivelino, apanhando uma

.bola no, meio do campo, batendo vários
,'adversários, checa na entrado da, área e

ile.lá monda pata -o fundo das rêdes po­
lcnêsas," empatando E13l'a, 'o Brasil. A 'par':'
tir daí a seléção da Polônia passou a ser

n:a�s .agressiva; criondo. situações, de' real
perigo- p�l'a a retaguarda brasileira, que
não o e' comnortava bem. "Carlos Albcr­
tõ e Rildo, nas SU1S, descidas ,9a-ra o ata­

que" não conseguiam "recuperar-se em

tempo, sendo 'na maioria das, vêáes bati­
dos' Delas ovantes contrários, Assim foi
oue.

-

aós 45 minutos; Cláudio e=palma
violento chute de Zmijewski que ,

vinha
sendo um dos melhores La equipe polo­
n&sa, saindo a bola pela lateral.

! ,

I

, ,

Snbstifuiçôes . surgem com os guls no 'linal

/

'Rivelino foi rei' no campo inteiro
/

'
r

1<

, '

I,Riyelino. jogando um futebol-ane,
sem no entat'.�o ser improdutivo, foi a

maior figura do jogo de ontem contra a

Polônia distribuindo o jôgo, orgal1izan­
do a equipe quando o'placar l-he era des­
favoráveis e assinalando dois dos seis gols
do Bràsil, um dos quais, o último, aos 41

minutos do segundo tempo numa inves­
tida pessoal onde usou todo o seu virtuo­
sismo. Natal foi o melhOlI' do ataque e

Joel o melhor da defesa, o único cpmpar­
timento da equipe que ontem deixou a�
desejar. O comportamento i'ndividual dos
onze jogadores alcançou bom nível, re­

gistrando apenas três fracas atuaçõe's:
Rildo, Brito e Edu.

r .

CLAUDIO - Foi um goleiro ner­

-vaso durante todo o jogo, soltando muitas
bolas e saindo mal do gol. Não inspira
confiança aos zaqueiros que se deixam

contagiar pelo se� nervosismÇ). Co\)tudo,
não foi culpado em n($nhum dos gols da
Polônia.

,

CARLOS ALBERTO - Cumprin­
do' ordem tática de Aymoré o late1}l1 'So­

be muito, sem que ninguém ocupe o clo­
ro que deixa na sua faixa de campo. Por
ali caíam semore o centro-avante Luban­

ski e o mera Sadek, aproveitando o cor­

redor para executar os cruzamento�n­
dividuahnente jogou bem.

BRITO - Nunca se antecipava,
permitindo � concatenação' dos jogadas
dos adversários nas imediações da gra-n­
de área. Não cobria Joel que saia sempre
para o primeiro combate. Foi o culpado
direto pelo 3 o gol polonês, demorando
muito em despachar uma bbla que o pon-

I
ta direita' Zm-ijewiski akançou para mar­

car.
\ JOEL - Dos

mais. Nos lances cao'itais na área brasi­
leira atuou seplpre bem, dra despachan­
do com -vigor, ora limpando o ,lance, e

ajudando' na armação.
RILDO - Repetindo a falha tática

_) de Carlos Alberto, ainda 'não esteve' bem
individualmente, sendo COI1stantemenr�

batido pelo ponteiro polonês. Sem recu­

peraçãp e sem preparo físico para acom­

panhar o ritmo de jogo, veloz durante
todo o tempo, � foi o pior homem da re­

taguarda brasileira.
, ,

O pênalti que praticou- em .Luban�­
ki evidenciou suo má condição atlética,
perdendo a disputa de bola na corrida

para o centro-avante p910nês que se des­
locara pela direita.

lhm,der. 'Fugindo 00 jogo brusco no' pri­
meiro tempo não conseguiu cumptir uma

atuaçãb 'a-altura do séu futeboí, melho­
rando muito no 'segundo -tempo, quando
procurou jogar mais� com Natal. ,

,NATAL - A melhor figura do ata­

que, abrindo Q contagem' com um gol de

oportun.ismo e mantendo em bom 'l1lvel
suas jo!!ada3 durante tôda a partida.
Criou inúmeras situações de perigo, ba-

I ,-

tendo ,;eus marcadores e procurando o,
linha de fundo para os cruzamentos. Se'

repetir a atuação domingo contra a Tche ..

cceslováquia terá assegurado, o condição
de titular da ponta-diFeita. '

I JAIRZINHO - Jogou um péssimo
primeiro tempo, perdido entre os zaguei­
ros e sentindo a/falta de um compa!lhei­
ro na ponta-de-Iança para trocar paõses
e tentar as tabelas. Nõ segundo tempo
melhorou com todo o time e deixou sua

marca de artilheiro no plaC1r, contribuin­
do com dois gols na vitória de 6x3.

EDU - Fraco durante todo o tem­

po, sem pique perdendo na disputa com

o lateral Winkler. Deveria ter sido subs­
tituído já no' primeiro 'tempp, quando jo­
gou só lateralmente, sem fazer sequer um

cruzamento. __

EDUARDO - Entrou aos 29 mi­
nutos do segundo tempo, demonstrando
e�tar, no momento, em forma muito su­

perior a Edu. Obrigou' aos zagueiros se

plantarem para evitar os cruzamentos

perigosos e jogou sempre para a frente.

ROBERTO - Substituiu Jair aos

29' e teve temDO de mostrar bom futebol
numa arroncada individúal.

ZÉ MARIA - Entrou no IHgar de
Carlos Alberto aos 42 minutos e quas�
não teve tempo de pegar na bola. Jogou
três minutos para desinibir e estrear na

seleção.
za(�ueiros foi o mj::­

Jhor, mesmo sem s� entender com os de�
I

GÉRSON - Jogou ,à frente dos za-;

gueiros com um,ft missão mais defensivo
e cumpriu um 'bom segundo tempõ, su­

bindo algumas vêzes e chutando a gol.
Consolidou, no entanto, a praxe de que
'só joga bem quando a equipe está ven­
cendo. Antes de deslanchar, com todo o

time, �gou escondido, num ritmo lento.
RY�ELINO - Cumpriu uma atua­

ção irrepreen<ível, provando sobejamen-
, te 'que não pode deixar de ser titular. Foi
de tudo uni pouco, desarmando e cons­

truind.o com ·,desembaraço, restandp-lhe
ainda fôlego e técnica para finalizar e

marcar dois dos' seis gol� prasileiros. Deu
J
um shaw de virtuosismo, sem jogar o

futebol antiquado, só de firulas, o que
c�nseguiu mediante um preparo físico
apurado, uS1udo a tecnica brasileira e a

força' européia. A maior figura em cam­

po. Fêz uni gol de antologia aos 41', an­

tes de deixar o campo contundido.
TOSTÃO - Foi o terceiro homem

do meio campo, compondo com Gérson
e Rivelino um "tripé" eficiente, e traba�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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meu aa
A Comissão Especial designada

pela Mesa Diretora da Assembléia

Legislativa para examinar o pro­
jeto de emenda constitucional que
objetiva dar nova redação ao pará­
grafo 3° do artigo 189 da Co��ti­

.

tuição do Estado, aprovou em

reunião realizada ria manhã de. on­
tem" o parecer exarado pelo depu­
tado Nelson Pedrini, considerando

A Carta Magna do Estado, pro­

mulgada em 13 de maio de 196B,
'no seu título' VI mas Dísposíções
Transitórias) _e'1tabelecet,l em seu

artigo-189, .parágrafo 3°, como nor­

ma constitucional, ,a criação do

.cargo de Vice-Prefeito, a vígiár ii.

partir' das eleições municipais ,
de

1972. A emenda constitucional rr 1,
•

.I,
"

!,
•

/ : .

atendendi "à coincidência dos man- .

datos de Prefeito e Víee-Prefcito,
.vi*a antecipar a vigência do cargo

de;,,, Více-Prefeito para as eíeíções :

qJ.� serão realizadas em fiovem-'
bro..

"

àllO/ em maís' de -uma'
c�Ü�' "

� delilfifu�iéiPiOS �ataririeh-
Â�r/r:i1tj;�', ;:'1

f
.,

··,:r ...
" ,�:-�,;�{;,,:,,;�, .

.'

�\)i' mesmo 't�mpo em que rela-Í.

t�', ����t.rn'#�I�Pt�{'�h';�rOj�tP. r,de::tl,

i:1lhhi,;"."I;i�.'.i.i!', igl,�"h,fl i:"d"& ,;';1e ,� Q� P'l' ';>,,,,l�,,,,çno••.a>ii t., 1!1 \::pu- ,:I��, !I),."(."'_ .��, r,I·$. :'-t'" i ltJ ,{,j .i. "�' '·�·a

tatlo '" Nels'óri PedrinI reéomendei-q,
entretanto" "deva tor aceito, por

. 'j. '. . ·r).,
melhor: redigida" na ':)ua técnioa i'c·
gislativa e na sua compreensão': ju- .

rídica, a emenda substitutiva apre;

I:

. <,

.

',

o projeto .regímental, legal e cons­

Íitucion;l. Na indicação da; iegali�
dade e constitucionàlidade da .ma,'
téria, salienta. o relator que 8:: apo� .'

síção da assinatura de �9 'senhores
,

..
l • : '

';', �,

. deputados, quase dois terços . ',d.os
membros do Poder Legislativo, sa­
tisfaz sObejamente' a, eXigêndà
contida no parágrafo 2' do artigo'
58 da Constituição estadual.. q\ie i.'

'. _.
\

p'or comlssao a
possibilita emenda constitucional

,

ct�sde' cÍ1.J.e a proposta obtiver a

asslp::=J;tura da quarta parte elos

,m-embr"bs do Legislativo do Esta­

cÍd.:,'vé'"outra parte, o Capítulo IV

c;lQ Rêg'imento Interno da .AL, que

é: a :.l�í disciplinadora deis traba­

lhos 'do, Poder Legislativo, no, seu

iJj�I�ci '-- 222" inciso I, atende. por
ÍitQàl � a' fllndamentação legal do

. p�djc�Ó 4é� ehienda à Constituição.
, .

' ,�

;.- \.
��

r .. ,

-

Comissão examina ., inérilo ",'''' ,-',
r" .......

",

,"
'. fê�.dO .�oder Executivo Munióipal".
QlÍânto "à emenda, "ela não desfi­

.

g:tj�a 'n.enhum princípio cónstitu­
ci.bn!ir; apenas antecipa no' tempo o

provimento de 'um cargo já cria­

�qo', . fiizendo com.. que a coincidê�.
.

cilf'de.;rnandatos dos Prefeitos com­

cída também com .a eleição e man-

,datos dos 'Vice·Pref(�itos.'" \

,

.' .'.•,.., .' .

. 7
'

'�fi�a .. aínda.» relator do pro-
j'etbc que a emenda vem dar mais

:P'.��iSã�,-· validade
.

e oportunidade
, PP'�iti'pa ; e. histórica ao dispósitívo
'êQ�#ituêic;mal, tornando-o desde já
efiç1l,z;-. o que "haverá de ser bené-'
iió-o e, Sàltltar pata a vida política e

,

" ," adtnOOll�tràüva catarínense,
" .:,). ���,: 1<�'� '7�. " ,""

"

, 1'· "

•

'�,., .' �.

,';.K ....

� �:-�
.

;.

'. p'l(ili':: o ):umprimento, das demais
" ,.' dÚ;pósfç'Ões legais previstas no Re-

I�'" �•• :, ..(.,�. I' •

'i . 'g-i$.�n,to '.Interno, após . o .qlle a

'h1�f�hâ:, estará. em. condiçôes .

de
. S$f., �p.iCciàda pelo Plenário do

" Legislativo Cstádual, o que rdeverá
óeo'r.r,et 'no inicio da. semana vin'

. doura.
f .'�

'.: � ,

'

.. � .

•

1_ , ,� .• ,,�.
,'. "

.

,.

',' :
. �; : ,;' "

(
.

'.'" �

',' ,

� ls�\;�<� ;, \[.} .� ,_2'
..

da -deve. fazer o :turismo

'1

ses. Analisando o mérito da. ,mat�
riá, diz o deputado Nelson Peçl-ri­
ni em seu parecer: "No nosso' en­
tender, d� maneira judiciosa: e"sã: ..
bía, o legislador catarinense, criou
o cargo de Více-Prefeíto, até "então
inexistente, espelhando-se, por : cer­
to, no exemplo da grande maioria

I I ".' .

dps �stados p:pasileiros, onde. q; re-
feridó cargo de há muitojá é pro­
vido, pela eleição do voto popular.
A complexidade cada vez' major
dos :problemas que <

afetam às, ad­

mínístrações dos munícípíos 54S'
tírícà a' eleição de um Vic�Pte!-é{:
to; que será Um auxiliar, úm CüÍ!:J
selheíro, ,um colaborador do . C��e·

. � ,
.

..... ','

'> ,,�
:

sénti:l4�.. pelo, Sr., DeÍ!utado :z:�ny
G{àii��ii);: qJ� f: iairiiba �i\e�lolhl;'o
4��Jj�;;:::� �l�irlnti�êstd��J�Gddl k9':).iá·,':..;�l'It!J::! ::.;�;;o: j'��:J !il;? .,_'

'

..... ,
..

'

Senhores Deputados que :RSsina·
ram a primeira 'emenda à'; Cons-

, c' ..
'

tituição do Estacj.o". Ao firial, \re·
.

quereu o parJamentar, a reni�.s3a
dos� autos à Mesa da 'Assembl�iâ,

"
, .'

.' .;','
;'.

•

'1,;' �,�
,

"

desenvolver". <lue o Brasil .não tem ncn:1Um ho-
Com respeito à maneira como tel 'de priméira qua!idatle, dentro

deve ser explorado o turismo, da classificação _internacional",
afirmou o sr. Armando GonZaga ,No· gue se refere à realizaçôcs
que a indústria do tlu:ismo. não p'r:áticas pára que se criem melh.o-
pode ser isoladamente ,expI01'aâ�' , res' ·c·ondiç'ões' 'de confôrto e atra-

pelo govêrno ou pela inÍciativa'P, çã,o ti,tt'ística na Ilha ,de ISanta Ca-
• I'" �" .

privada, havepdo ne::essidade ,de '( tafiná� o 'fir: Armando Gonzaga el-
- uma perfeita comunhão de (sfot- tau. a iniciativ:a das emprêsas que
ço.s. "Vamos partir 'para um éxcn1' dirige,

.

destacando o trabalho c�c
pIo simples - disse: não hasta assistêrtcia promavido pela Ilhatur
ao Govêrno querer tra7.zr o turis- . , 'e o .projeto do Centro Internacio-
ta pará uma determinada região. Ii '- rial de _Tmisino, a ser const,'uído

preciso que essa região tenha con- na Lagoa da Conceição.
diçôes para hospedar @ turista.
Há uma série de serviços ·qt,le, pa
la sua variedade; c;liversidaqe, e na­

tureza,,, não podem ser cuidados

pelo' Govêrna. ,

Diss.e que 'Florümópolis n,ão tem

condições excepcion!l.is pára: atrair
t;;'ristas, a não' :::er pelo fato de' a
cidàcte estar sitlÍáda ria Ilha de

Santa Catarina, "num trechb do H­

toraI Sul que desponta como se��
cio um dos mais bonitos do Pa:í�".
No ,enttmta, afirmou, _','a eidade

j� tbm aqdelás condições mítiínÜis
páfa que <> tti,!:'Ísta s� slntã tazoà� \

velmenfu c�rifortada. Aliás -'- pros­
seguiu - .em tocio .o País inexis-
têm condições ideais pad rec�beÍ'

11:ssc Centro, segun'do' informou,
terá, um clube com gabarito in­

ternacional, uma vila residencial
no e'stUo "village", um hotel e os

'

serviças mínimos' de uma comu­

nidade, quais sejarri: um lJe'queno
iiiplkiúercado, pomba' de gasoli­
.nà, c�ritro social, restaurante, lo­

j�, qe "souvenirs�, etc. O Centro

Ibternacio'lal de Turismo scrá lan­

çado JlindlJ, no corrente an:o, sen-'

�o, pt�j�tàdó por OSGar Nierneyer
� foi t�itó eni .tl:ÍJsbiúta harmonia

��di: � nattlré�, integrandó·se na

l\!�bràlna. �. n:t paisagem, de 111a­

neiril. â, pel'miÜr aO associado �6

sei)tit eírt pleno contato com a na·

tureza.
. .

'

Pescadores
-co-memoral/

'

São Pedro
Em domemoração ao dia' consa­

'grado a São Pedro, padroeiro dos

pescadores, o Departamento Es­

tadual de Caça e 'Pesca programpu,
uma regata çom l;lale.eiras motorí­
zadas com máquinas. de potênc'a
entre 10 e 15 HP, a ser realizada
no Canto dos Ganchos, no próxí­
mo dia 30,

A largada' será dada às 9. horas
c o percurso ,compreende a en­

seada local, passando pelas
'

ilhas
,.

do' Arvoredo e entre o calhau de
São Pedro e· a Ilha do Macuco. As

I .ínscríções serão 'feitas perante
uma comissão na localidade de

Ganchos e no Departamento do

Caça e Pesca.

No proximo sábado tomará pos-
"·,se a nova Diretoria da, Liga de

Amadores. Brasileiros de. 'Rádlo
:g:missão -' LABRE '- e:n santa
Catàrina, em soleri-idade que. terá

.- lugar 'na séCle social do ór'g�o de
, classe.

O nôv9 Diretor da LABRE, re­

centemente eleito, é o sr. Paulo

,Gevàerd ,'Ferreira, senda sub·D:re�

tor" a sr. João 'Luiz da \Rosa;

Ari ·Toledo
estréia· hoje
IH) teatro,

.

, I

Diretoria· da,
,

'

. Labre tOla ,_ �r

- _�lWibIliv��'�"..:;.:.,.;.....,,,.:.-..c.·_,·----��-$áha1Io '

L-
"

,

Em'presário
.

diz

(

,iA palavra maglCa, na economia

,brasileira atual, . está vincl.llada à
iadústria turistica. O Govêrno, co.­

mo se sabe, através de diversas
medidas cte estímulo, está procu­
rando ipcentivar no País esta fon­
te de receita ainda pouco explora­
da'�, disse a O ESTADO o sr. 'Ar­
mando Gonzaga, aa ser interpelado
sôbrc como encara a. patticipação
da iniciativa privada no processo,
de ',desenvolvimento turistico na

Ilha de Santa Catarina. O �r. Ar­

mando Gonzaga é membro do
Getur'·e dirigente ela Imobiliária A.

Gonzaga, da Iihatur e da Â. Gon­

zaga Empreendimentos Turísacos

Ltda.
Com relação a Santa Catatina,

expressau seu ponto de vista afir­

mando que -"n6s, catarinenses, po,
demos nos sentir felizes, porque

.

começamos um trabalho ein inol.
, des racionais, dentro de um espí­
rito que consideramos ideal. Os

lUu v2mos �,s! adual e Municipal --:­

a,!reSC.;llI vU, reierindo·se· a: :,Flot,ii­
MpcJlis q'l<mdo disse Govêrno Mu­
:ukipaI '- 'S8 dispõem a ci'i�r con,

dlçoes tie inira-esüutur:a e, ostímu­
Ío P1ára que a iniciàtiva. Ptivada, a.

, qLle� realmente coinpete explorar

Nunla promoção do Depart:t-
mento dc Cultura, da Se::reta::ia da

Educação c Cl\ltura, Ari To�edo' es­
tréia hoje no Te'atro Álvaro de
Carvalha com sua peça "A"cr�a:;ão
do Mundo segundo Ari Toledo".

O ar,tista deverá permr:p3cer
nesta Capital até o pr6xi:no eh
25. Fonte do Teatro Álvaro ,de
Carvalho informou a b ESTApO
que a procura de iÍ1gre�sos' tem

sido bastante ,intensa nas últimas
horas.

14 BC .abre
. .-

InSCrlçaO _

para� sargenhJ. '

.,} _' ;"." ... ,

o Serviço de Relaçôcs Públ' cas

do 14" Batalhão de Caçadores es-

,tá comunicando que se enc::mtram

abertas as ínscrições para a Escola

de
<

Sargelltos das Armas até· o

próximo. dia 30. Os interessados

poderão procurar in.(ormações ma's

po�;menorizadas no 11 BC, cliària­

mente, das 7 horas' c :30 minutos
.

até as 12 horas .

"

,

memoria

Às',17 Iwras de ontem :l3.pedestres . hesitavam atravessar .a

Scluuidt, conflagrada pdo c'üs' que, impera no trânsito. A pOllt�_'era
.

(ousa de tudo, como sempre.

·A� -rendei,homenagem'
de Kenned:

\j

. Em Sessão ES1:e::ial realizada às

10 horas -da manhã de ontem, e que
teve :oomo orado.res os d�uta·
dos Antôni,G Picl1etti e Carlos EU­

chele, respectivamente pela bar.ca·
.da da ARENA e do MDB, a Assem·

bléia Legislativa do Estado L�bu·
tau homenagem à memória, do SJ­

nador norte·americano Ro'Jett

Francis Kennedy, cujo incsr.:erado
e trágico desaparecimento causou

«m to,do o .mundo lamentação so­

bejamente conhecidas. Para o

deputado emedebista, 01 ideais' (:a .

liberdade, da r-az e' da justi::;a,. qli3
animaram o grande líder tomba·
do em sÍ1a luta titânica, são prin­
cípios que se mantêm vivo:; e pe<
los quais há. de lutar sami)re a

e;{clus'Ív,is�a c c1ori1ina�.o:�;,\ 'dJS ql

não ,qúe-rem a' igualdade do n

gro;' dos qué pri'tende;u' ver n

América Latina uma espécie dhC
(

, a'if ia
lônia americana; dos 'lue � 'o,

, .' ,é a
que de· fato, a Am'JrIca .

,

. ' :caí �a
americanos, .mas do NOl".e,

b'.

J-es 1

de, por certo, os go,Vernan\, SÓ
sileiros tirar algumaS conC1U

sôbre as nossas' relações c�J)1

grande nação do Nort:;".

,O ESTE COESO

humanidade, "Foram a centelha

, '�l'cfc
O c1qputado Ncl,jol1 pcdr!D1,· ,

, uradas p.
rindo-se às obras E:aug o,r.
li· f" ,.

lo Covêmo do Estado na v;[if
elo Oeste de �2,:1ta catanna'tre"'O.' "EX .lfl

mau à Íl1.1prenSa que,o Silvdrj,
'Oeste, no Covê:-r.:o IvO

'it;1�
. 't " ,< defln. '

haverá de se ll1"cgr", .' 'n (;3'
.

." d �0'10!]'i1"mente no concer"o, a C-' anteS
tarincnse, e o noSSO povo, "deJ1l

, '

t de ().
de qualquer pensamen °

" � 5 nO
• eC·OIÇO ,

separativista, somara "" "l,;;pCj,

,

' pC)" ,

sentido de que o EstaClQ cccs�
ça cada vez mais unido

.' �"". q
" t I'I-!tQna1j t�,em suas· dIvIsas e

ue taP '1
parlamentar jaaçabense, q

110 d�
" plantaç

,

.

tem pugnado pela I,U
da eC

BR-232 como pressuposto C(lwri
,

't
- lo ocs te (iatIva 111 egraçao .c .

as:B
ncnse ainda na semana

. PIJol'Cn1,

1 1116""
recebeu significativa 10 cr"jad8

, 32" �v'!
da "Comissao' da BR-2 'cilllcíltO

.

cm JoaC'aba c111 rccOn11,e plDPta'.•.
, l!]'i

aos seus esforços pela
,

ção da impor�anto rodOVIa.

qUef: animou Conf.úcio - (\isse -,

que <alentou Ghandi, que deu for'
ças a Lincoln, ·que es'imu]o'.l JO:111

Kennedy e que impulsionou Robert

K�nnedy, e que J?-os dá a espera!'!·
ça da vit:5ria .do bem sÔJre o

mal."

Por sua. vez o deputado Antônio

Picl1etti, depais de Jen:brar' que a

morte da senad<;>r estadunid'�nse

representa, a par da tragédia para
uni.a famili,a ilustre (: pq_dcl'osa,
uma grande perda para sua Pátria

e para o mundó, afirmou que de·

vemos tirar' elo lamentado cr>i�j·
(lio pelo menos alguma's Hsõe:;; "É;

que há nos EE.UU., lige�ra '1)l�ec1o·
minâncía do espírito reacionário,
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